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RESUMO 

 

Estudo descritivo e quali-quantitativo sobre o Facebook como uma plataforma para a 

disponibilização de fontes de informação confiável. Direciona o estudo para as 

comunidades do Facebook devido aos questionamentos sobre a fidedignidade das 

informações presentes nesta rede social, uma vez que o fluxo de compartilhamentos 

e textos de autoria própria se multiplicam cada vez mais. Demonstra o receio de 

informações sobre a área da saúde serem divulgadas e, consequentemente, 

praticadas de maneira inadequada. Apresenta o histórico das fontes de informação, 

os canais formais e informais de comunicação, as fontes de informação na web e, 

por fim, as fontes de informação na área da saúde. A pesquisa utilizou como termo 

de busca, no Facebook, o Zika vírus. Realizada entre os meses de maio e junho de 

2016. Baseia a revisão da literatura nos textos encontrados na BRAPCI e no SciELO 

sobre fontes de informação, critérios de fontes de informação, qualidade de fontes 

de informação entre os anos de 1979 até 2015. Aponta as tipologias das páginas 

selecionadas e a frequência absoluta e relativa de suas respectivas categorias. 

Realiza a coleta de dados e escolhe, como amostra intencional, 10 dessas 

comunidades. Verifica as informações por elas veiculadas de acordo com os critérios 

de qualidades de fontes de informação na web, descritos por Tomaél (2004). 

Constata que o Facebook ainda não está adequado para ser um meio de pesquisa 

científica confiável sobre o assunto do Zika vírus, mesmo que em determinadas 

páginas sejam indicadas fontes consideradas de credibilidade. Conclui que há, não 

só um comprometimento na qualidade das informações disponibilizadas, mas 

também na atualização dessas informações. 

 

Palavras-chave: Fontes de informação. Fontes de informação em saúde. Redes 

sociais. Facebook. 



ABSTRACT 

 

Descriptive study and qualitative and quantitative about Facebook as a platform for 

the provision of reliable information sources. Directs the study to the Facebook 

communities because of questions about the reliability of the information present in 

this social network, since the flow of shares and own texts multiply more and more. It 

shows the fear of information about health be disclosed and consequently practiced 

improperly. Shows the history of information sources, formal and informal channels of 

communication, web information supplies and, finally, the sources of information on 

health. The research used as a search term on Facebook, the Zika virus. Held 

between the months of May and June 2016. Based on the review of the literature in 

the texts found in BRAPCI and SciELO about sources of information, information 

sources, criteria, quality of information sources between the years 1979 to 2015. It 

points out the typologies of selected pages and the absolute and relative frequency 

of their respective categories. Performs data collection and choose, as purposive 

sample, 10 of these communities. Verifies the information conveyed by them 

according to the criteria of information sources qualities of the web, described by 

Tomaél (2004). Notes that Facebook is not suitable to be a means of reliable 

scientific research on the subject of Zika virus, even if on certain pages considered 

credible sources are indicated. It concludes that there is not only a compromise in the 

quality of information available, but also to update this information. 

 

Keywords: Information sources. Sources of health information. Social networks. 

Facebook.
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cenário em que a sociedade contemporânea se encontra, permeia por 

inovações tecnológicas constantemente. Com isto, o fluxo de informações e 

conhecimentos adquiridos se apresenta de forma intensa, uma vez que são 

produzidos e reproduzidos rapidamente. Em especial, portanto, a área da saúde se 

enquadra neste mesmo formato do mundo contemporâneo, onde as informações, 

mesmo sendo especializadas, ou seja, com termos próprios desta área, transitam 

livremente pelos meios de comunicação. 

Se com os meios de comunicação, como o rádio, televisão, revistas e jornais, 

a informação circulava de forma estruturada, porém com limitações, hoje, com a 

presença das TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação), o canal de 

comunicação se estendeu ao meio eletrônico, abrangendo os computadores e, por 

conseguinte, a internet. Diante deste novo ambiente, onde são encontrados diversos 

tipos de informações em atualização constante foi possível, então, a ampliação do 

conhecimento. Dessa forma, portanto, constata-se que o indivíduo se encontra no 

momento denominado como “sociedade da informação”. 

 

A informação, via internet, por sua parte, alcançou um potencial 
inimaginável há anos. [...] A internet se diferencia da televisão por 
duas caraterísticas: a infinidades de fontes de informação disponíveis 
e a postura ativa dos indivíduos. Por mais que existam dezenas ou 
até centenas de canais de televisão, eles são finitos, enquanto, na 
internet, as fontes de informação disponíveis são incontáveis. Por 
mais que o indivíduo possa mudar o canal da televisão se não 
encontrar a informação que está procurando, na internet ele se torna 
o agente do processo de aquisição de informações. Os inúmeros 
sites de busca facilitam, ainda mais, esta posição proativa do 
indivíduo diante da internet. (GARBIN et.al., 2008, p. 580). 

 

Pelas inúmeras informações circulantes diariamente e por ser um dos meios 

mais rápidos de se obter alguma resposta sobre, por exemplo, doenças, prevenções 

entre outras, a internet pode exercer o papel oposto de colaborativa, ou seja, ao 

invés de ajudar nos resultados de uma determinada pesquisa, fornece informações 

consideradas inadequadas, incompletas ou errôneas. 
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A questão acima sobre o fornecimento de informações pode ser comprovada 

através de uma notícia publicação recentemente no site Olhar Digital1. A matéria 

constata, através de um estudo da Universidade de Colômbia, nos EUA, que muitas 

pessoas hoje em dia compartilham notícias, reportagens e artigos na internet sem ao 

menos tê-los lido. Portanto, isso faz com que o conhecimento divulgado seja 

assimilado inadequadamente ou erradamente pelo fato da leitura incompleta da 

notícia. 

 

Os pesquisadores monitoraram URLs de alguns dos veículos de 
imprensa mais populares do país - BBC, CNN, Fox News, The New 
York Times e The Huffington Post -, compartilhados no Twitter 
durante um mês. Cruzando dados de audiência, foi possível 
constatar que 59% desses links jamais foram abertos, mesmo que 
tenham sido compartilhados algumas milhares de vezes. (ESTUDO... 
2016). 

 

Nesse sentido, a utilização de fontes seguras relacionadas à área da saúde 

torna-se fator primordial para pesquisas com dados relevantes e confiáveis, como 

bases de dados, periódicos científicos, vocabulários controlados, relatórios técnicos 

entre outros. 

O fluxo informacional se apresenta também nas redes sociais, onde a 

informação se torna mais dinâmica por haver a interação entre pessoas e textos. 

Dentre essas redes, podemos destacar o Facebook, Messenger, Twitter, dentre 

outros.  

Dentre todas as redes sociais, o Facebook foi a escolhida para a realização 

deste trabalho:  

 

A rede social Facebook obteve em 2015 resultados melhores do que 
previsto, com um forte crescimento dos lucros, graças especialmente 
à publicidade móvel e a um aumento significativo de usuários. [...] o 
Facebook afirma que fechou 2015 com 1,59 bilhão de usuários, dos 
quais cerca de 65% acessam a rede social todos os dias.[...] 

(FACEBOOK...
2
, 2016). 

 

                                                 
1
Informação disponível em: <http://olhardigital.uol.com.br/noticia/estudo-confirma-usuarios-tendem-a-

compartilhar-noticias-na-internet-sem-ler/59515>. Acesso em: 20 jun. 2016. 
2
Informação disponível em: <http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2016/01/facebook-anuncia-

crescimento-dos-lucros-e-do-numero-de-usuarios-20160127211006500148.html>. Acesso em: 20 jun. 
2016. 

http://olhardigital.uol.com.br/noticia/estudo-confirma-usuarios-tendem-a-compartilhar-noticias-na-internet-sem-ler/59515
http://olhardigital.uol.com.br/noticia/estudo-confirma-usuarios-tendem-a-compartilhar-noticias-na-internet-sem-ler/59515
http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2016/01/facebook-anuncia-crescimento-dos-lucros-e-do-numero-de-usuarios-20160127211006500148.html
http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2016/01/facebook-anuncia-crescimento-dos-lucros-e-do-numero-de-usuarios-20160127211006500148.html


16 

 

Diante desses dados, revela-se que o Facebook é uma rede social bastante 

utilizada e, com isto, a quantidade de informações disponíveis nesse meio de 

comunicação se reproduz rapidamente, uma vez que o acesso é constante e o 

compartilhamento de informações, ativo; além da interação entre pessoas através de 

publicações que expressem opiniões, embasadas em diferentes referências  

Por esta rede social disponibilizar páginas com diversos conteúdos 

informacionais e obter um mecanismo de pesquisa, torna-se uma ferramenta capaz 

de recuperar informações relevantes, ou seja, de acordo com os critérios de busca 

de cada usuário. Nesse contexto, a avaliação dos critérios de qualidade da 

informação se enquadra por ser um dos mecanismos na busca de informações 

confiáveis, uma vez que o Facebook permite a publicação de textos de autoria 

própria, sem mencionar referências concretas ao se expressar publicamente. 

 Dessa forma, a proposta deste trabalho configura-se em analisar as 

comunidades do Facebook, isto é, páginas que são criadas com a finalidade de 

divulgar informações sobre um determinado assunto. Dessa forma, esta análise se 

direciona a um determinado assunto vinculado á área da saúde, que possui como 

propósito selecionar as informações que correspondem ou pelo menos se 

aproximam a informações sólidas, atualizadas, objetivas, de fácil compreensão e 

fundamentadas cientificamente.  

Esta pesquisa, portanto, parte do seguinte questionamento: o Facebook, 

mais especificamente, as comunidades sobre o Zika vírus, podem ser 

apresentadas como fontes de informação de pesquisa confiável? 

A análise das comunidades do Facebook como fontes de informação na área 

da saúde foi escolhida para este trabalho porque há questionamentos até hoje sobre 

a confiabilidade do conteúdo nessas redes sociais. 

Por ser um meio de divulgação e compartilhamento de informações diárias, o 

usuário precisa ter uma fonte de informação com publicações sólidas para 

compreender e disseminar conteúdos verídicos. Dessa forma, este trabalho 

pretende incentivar e colaborar para a pesquisa pessoal e acadêmica no Facebook 

através da análise das informações pela aplicação de critérios de avaliação para 

fontes de informação na internet. 
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2 OBJETIVOS 

 

A seguir, são apresentados os objetivos que compõe esta pesquisa, 

subdivididos em geral e específicos. 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a confiabilidade das informações veiculadas nas comunidades do 

Facebook sobre o Zika vírus de acordo com os critérios de Tomaél (2004). 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Os objetivos específicos foram assim pormenorizados: 

 

a) identificar as comunidades existentes sobre o Zika vírus no Facebook; 

b) aplicar os critérios de avaliação de fontes de informação na internet nas 

comunidades; 

c) apontar as comunidades que veicularam informações confiáveis sobre o 

Zika vírus. 
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3 FONTES DE INFORMAÇÃO 

 

As fontes de informação são imprescindíveis para todo tipo de pesquisa, 

principalmente as científicas. São fundamentais na elaboração de textos/notícias, 

especialmente quando a intenção for de publicá-los, mesmo que seja por vias 

informais. As fontes são responsáveis pelo entendimento e a veracidade da 

mensagem entre emissor e receptor, ou seja, da confiança e do realismo que a 

comunicação é repassada ao leitor. 

 

Todo conhecimento advém de uma fonte de informação. Para criar 
um novo conhecimento é imprescindível que este seja embasado por 
outro conhecimento já existente e devidamente comunicado em 
alguma fonte de informação, seja ela oral, escrita ou áudio-visual [...] 
(SALES; ALMEIDA, 2007, p. 72). 

 

Ainda sobre a sua devida importância no meio comunicacional entre os 

indivíduos, Reis (2005, p. 17) insere que “No processo de aprendizagem, a busca, o 

acesso e o uso de fontes de informação facilitam a solução de problemas 

informacionais e colaboram na geração e inovação do conhecimento. [...]” 

 Cunha e Cavalcanti (2008, p. 172), definem fontes de informação como:  

 

documentos que fornecem respostas específicas e, entre suas várias 
espécies, encontram-se enciclopédias, dicionários, fontes 
bibliográficas, fontes estatísticas, índices, tratados, manuais 
específicos; obras de referência. Origem física da informação, ou 
lugar onde pode ser encontrada. Tanto pode ser uma pessoa, como 
uma instituição ou documento [...]. 

 

Cunha (2008), explica que por acreditar que a definição de fontes de 

informação ou documento é muito abrangente, por abarcar manuscritos e 

publicações impressas, além de outros objetos, opta por analisar fontes que 

possuam qualquer conhecimento e que possam ser incluídas em uma compilação 

bibliográfica. 

Para a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), fontes de informação se define: 

“qualquer recurso humano ou digital que corresponde a uma necessidade de 

informação ou que promove disseminação de informação. Assim, são fontes de 

informação coleções de textos, serviços de referência, comunidades virtuais, etc.” 
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Outra definição de fontes de informação, constituída por Arruda e Chagas 

(2002, p.99), pode ser destacada: “[...] fontes de informação designam todo o tipo de 

suporte que contém informações suscetíveis de serem comunicadas.” 

No processo de comunicação, mais especificamente na compreensão da 

mensagem, ocorre a transformação dos dados em informações relevantes para o 

leitor e é isso, portanto, que torna um dado em uma mensagem ter significado para o 

usuário diante de suas necessidades informacionais.  

 

Defendemos que somente podemos nomeá-la „informação‟, se a 
compreendemos, ou seja, se existe por parte do sujeito cognoscente 
consenso relação ao seu significado, caso contrário, não é 
informação. Assim, o sujeito cognoscente ressignifica a informação, 
uma vez que infere síntese e contexto à ela. (FADEL, et al. , 2010, p. 
15) 

 

A história das fontes de informação pode ser considerada equivalente à 

história dos livros, uma vez que estão atreladas aos suportes da antiguidade até aos 

da atualidade, contendo em sua essência o principal: a informação. “[...] A 

simbologia do papel, como suporte de registro do conhecimento, está tão fortemente 

associada à produção e história do livro, que desconsiderar essa prerrogativa seria o 

mesmo que ignorar a própria natureza do papel.” (PINHEIRO,1999, p.74). 

Posteriormente, o conteúdo informacional encontrado em uma determinada fonte 

será analisado e, então, constatado se possui valores informacionais verídicos ou 

não.  

O acesso à informação é essencial a todos que desejam usufruir e 

compartilhar novos conhecimentos. Dessa forma, a informação foi sendo registrada 

em diferentes suportes da informação no decorrer do tempo, mas os que se 

destacaram mais por serem propícios ao manuseio e ao deslocamento foram: 

tábuas de argila, papiro e pergaminho. 

 

Diversos tipos de material foram utilizados para a escrita no mundo 
antigo: tábuas de argila, pedra, osso, madeira, couro, metais 
diversos, fragmentos de cerâmica (ostraca), papiro e pergaminho. No 
entanto, de todos esses materiais, os mais eficazes para a feitura de 
documentos que pudessem ser manuseados e transportados até o 
leitor/ouvinte foram, num primeiro momento, as tábuas de argila e 
depois o papiro e o pergaminho. (BEZERRA, 2006, p.385) 
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No entanto, no percurso até o surgimento do livro impresso, os suportes que 

mais se evidenciam são os de formato em códice e rolo, ou seja, papiro e 

pergaminho e o papel, respectivamente. Assim como Pinheiro (1999) diz: “A 

cronologia dos suportes utilizados na produção do livro organiza-se, particularmente, 

a partir de dois formatos fundamentais: o papiro, pergaminho e o papel. [...]” 

O papiro é uma planta que através do corte em tiras da parte interna de seu 

caule, em seguida, umedecidas, prensadas e alisadas, resulta em um suporte 

adaptável para a escrita. Dessa forma, Bezerra (2006, p. 385) complementa: 

 

A cultura do papiro floresceu no Egito antigo, uma vez que essa 
planta crescia abundantemente junto às águas do Rio Nilo. Da haste 
dessa planta, produzia-se por superposição das tiras em camadas no 
sentido inverso um material muito apreciado para a escrita. [...] 

 

Já o pergaminho é preparado a partir de pele de animais (cabra, ovelha, 

carneiro), banhadas por cal para a limpeza e ainda eram considerados o suporte de 

melhor qualidade, possibilitando a escrita em ambos os lados pela uniformidade 

apresentada, além da possibilidade da prática de raspagem da escrita para dar lugar 

a um novo texto, ou seja, esses manuscritos são denominados como palimpsestos.  

Portanto, Bezerra (2006, p. 387) explica sobre os palimpsestos que: 

 

Diante de eventuais dificuldades em obter pergaminhos novos para a 
escrita, costumava-se reutilizar os manuscritos contendo antigos 
documentos em relação aos quais não houvesse mais um grande 
interesse. Nesse caso, a escrita antiga era raspada, de modo que a 
superfície do pergaminho pudesse receber o novo material literário. 
Os manuscritos assim reutilizados são chamados de palimpsestos 
(„raspados de novo‟). [...] 

 

E Milanesi (2002, p. 22-23) discorre sobre o histórico do pergaminho:  

 

Por questões econômicas, os habitantes de Pérgamo 
impossibilitados de obter o papiro egípcio, passaram a usar a pele 
curtida de animais como suporte de escrita. O pergaminho, quase 
sempre produzido nos mosteiros, por cerca de mil anos foi o material 
utilizado para a escrita, apesar de caro. De início, seguiam o formato 
dos papiros. Posteriormente, o rolo deu lugar a folhas presas por 
costuras e encadernadas, formando o códice, objeto que já 
apresentava o formato do livro. [...] 
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Na Idade Média, a acessibilidade informacional era restrita apenas a uma 

parte da população, ou seja, à Igreja Católica e intelectuais da época. As 

informações naquele período se apresentavam no códice através da cópia manual 

pelos monges, fato esse, que demonstra o início do surgimento do livro diante da 

consolidação da imprensa e da criação das universidades, como é explicado a 

seguir: De acordo com Milanesi (2002), os chamados monges calígrafos eram 

responsáveis pela cópia e ilustração dos textos no formato de códice, com a 

intenção de preservá-los. Com isto, o pergaminho se apresentou como a interligação 

entre o papiro e a imprensa, transferindo os conhecimentos de uma época para 

outra, ou seja, a produção intelectual de gregos e romanos para os dias atuais. 

 

O acesso a esses acervos guardados nos mosteiros limitava-se aos 
que pertenciam a ordem religiosas ou eram aceitos por ela. Ler e 
escrever eram habilidades quase exclusivas dos religiosos e não se 
destinavam a leigos. Os monges contabilizavam o seu capital pelo 
tamanho e qualidade de bibliotecas. Determinadas obras, cópias 
raras, talvez únicas, que pertenciam a um monastério, atraíam o 
interesse de estudiosos que pra lá ocorriam, percorrendo longos 
caminhos para ter acesso ao códice precioso. [...] MILANESI (2002, 
p. 23) 

 

Ainda na Idade Média, já na direção da Renascença, surgiram as 
primeiras universidades, ainda sob tutela de ordens religiosas, mas a 
caminho da laicização. Esse fato caracterizou-se como o início de um 
novo momento para os povos cristãos do Ocidente: os livros 
extravasaram o âmbito da religiosidade e avançam por outros 
territórios temáticos, em paralelo ao desenvolvimento dessas 
primitivas universidades. [...] MILANESI (2002, p. 23) 

 

No final da Idade Média, após o surgimento do papiro e do pergaminho, o 

papel, originado na China, foi introduzido pelos árabes na Europa, começando pela 

Espanha. Este suporte foi considerado mais barato e com produção mais rápida e 

em quantidade superior ao pergaminho, além de impulsionar a tipografia. Porém, os 

europeus não realizaram a troca do uso dos suportes (pergaminho para o papel) por 

não achar vantajoso e, portanto, a fabricação de papel na Europa se iniciou a partir 

do século XVII. “Os europeus, portanto, durante séculos, ficaram sem conhecer a 

possibilidade de transformar panos e vegetais em folhas capazes de substituir o 

pergaminho. Ou, talvez, não viram utilidade nesse produto. [...]” (MILANESI, 2002, p. 

24). 
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Este cenário composto por suportes antigos se expandiu com a invenção da 

imprensa de tipos móveis pelo alemão Johannes Gutenberg, fato que possibilitou 

suprir a crescente demanda de textos e, consequentemente, o número de leitores 

que iriam se tornar disseminadores da informação. Portanto, devido ao fluxo 

informacional intenso e expansivo, vivia- se um momento demarcado pela explosão 

da informação.  

De acordo com Burke (2002, p. 173),  

 

[...] Tradicionalmente a imprensa de tipos móveis é vista como 
solução de um problema, como um modo de garantir o suprimento de 
textos para atender sua crescente demanda no final da Idade Média, 
uma época que homens e mulheres alfabetizados estava 
aumentando. [...] 

 

Porém, a transição do manuscrito para a imprensa de tipos móveis sofreu um 

período de críticas e adaptações devido ao modo de elaboração de cada um. 

Bezerra (2006), explica que “o processo que resultava na impressão dos livros era 

ainda muito custoso e cumpria etapas propícias à geração de diversos problemas.” 

As críticas não se limitavam apenas a questão do alto custo da impressão, 

pois surgiram outros problemas relacionados ao modo de vida de alguns críticos em 

específico como: copistas, papeleiros (que vendiam livros manuscritos) e contadores 

de história profissionais, os estudiosos e a Igreja Católica. 

Burke (2002, p.174), explica o porquê do medo: 

 

[...] todos temiam - como acontecera com os operadores de teares 
manuais na Revolução Industrial - que a imprensa os privaria de seu 
meio de vida. A Igreja Católica temia pelo acesso à outros livros que 
não fossem a Bíblia pelo baixo custo e que isto colaborasse para a 
livre interpretação textual bíblica [...]  
 

Os eclesiásticos, por sua vez, temiam que a imprensa estimulasse 
leigos comuns a estudar textos religiosos por conta própria em vez 
de acatar o que lhe dissessem as autoriadades. [...] A publicação, do 
século XIII em diante, de livros baratos [...] mostra que, depois de 
aprender a ler, as pessoas comuns não se restringiam á leitura da 
Bíblia, como desejaria o clero. 

 

Bacelar (1999, p.5) complementa: “[...] A imprensa estimulou a procura e o 

credo numa verdade fixa e verificável, assim como abriu caminho aos homens para  
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o livre arbítrio e ao direito de escolher individualmente percursos intelectuais e 

religiosos.”  

Sobre os estudiosos, Burke (2002, p. 175) comenta: 

 

Os estudiosos, ou mais genericamente os que buscassem o 
conhecimento, também enfrentavam problemas. Observemos deste 
ponto de vista a assim chamada „Explosão da informação‟ - uma 
metáfora desconfortável que faz lembrar a pólvora - subsequente à 
invenção da imprensa. A informação se alastrou „em quantidades 
nunca vistas e numa velocidade inaudita‟. [...] 

 

Mesmo com tantas contrariedades à permanência da imprensa, ela se 

consolidou e facilitou a criação de novas profissões (bibliotecário e revisor),através 

da organização da informação que, seguidamente, se encontrava disponível para a 

população. Com as informações acessíveis para todas as classes sociais foi 

possível obter novos conhecimentos fora do ciclo clerical, portanto, aconteceu o que 

a Igreja se mostrava contra. 

Burke (2002) cita como uma das consequências da organização da 

informação o aparecimento de novas funções, ou seja, além de editores, surgiram os 

revisores e bibliotecários. 

A grande demanda dos livros reafirmou a profissão dos bibliotecários 

também, uma vez que, perante a intensidade informacional, era necessária ser 

armazenada, organizada e disseminada da maneira correta. Burke (2002) 

demonstra a importância desse profissional quando se refere a multiplicação dos 

livros, pois diante disso seriam ainda mais essenciais para lidar com organização e 

acesso desses livros.  

 

A tecnologia da impressão desencadeou uma revolução nas 
comunicações que viria a tocar muito fundo nos modos de pensar e 
nas interacções sociais. A impressão, em conjunto com a língua 
falada, com a escrita e os meios electrónicos, é considerada um dos 
marcos de mudança fulcrais na história da comunicação e que viriam 
por sua vez a influenciar as mudanças sociais e intelectuais 
subsequentes. (BACELAR, 1999, p. 4) 

 

Com as tecnologias, o fluxo informacional se tornou intenso, principalmente 

com o aparecimento da internet, por ser um espaço livre, onde se pode publicar o 

que se deseja. As informações disponíveis na rede, portanto, podem ter baixo grau 
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de credibilidade, uma vez, que as notícias estejam disponíveis em fontes que não 

são consideradas confiáveis ou que sejam escritas por pessoas mal intencionadas. 

 

Recentemente, com o desenvolvimento de tecnologias eletrônicas de 
comunicação, especialmente da internet, a questão da explosão da 
literatura tornou-se ainda mais complexa. Novos formatos e canais 
de comunicação se tornaram disponíveis, expandindo de maneira 
nunca vista as possibilidades da comunicação e eliminando barreiras 
geográficas. O fenômeno tem consequências profundas na 
organização de centros de informação. Como jamais será possível a 
qualquer centro possuir tudo que interessa sobre um assunto. [...] 
(MUELLER, 2000, p. 24) 

 

A busca por informações é um dos processos que o indivíduo pratica para 

análise e, por fim, discorrer sobre as conclusões sobre o tema pesquisado. De 

acordo com a coleta de dados, que passam a ser informações úteis de acordo com 

as necessidades do pesquisador e, posteriormente de quem for usufruir dessa 

pesquisa. Dessa forma, a busca em fontes confiáveis e de qualidade contribui para 

um resultado verídico e progressivo. 

 

A ampla exposição dos resultados de pesquisa ao julgamento da 
comunicação científica e sua aprovação por ela propicia confiança 
nesses resultados. Por esta razão, todo trabalho intelectual de 
estudiosos e pesquisadores depende de um intrincado sistema de 
comunicação, que compreende canais formais e informais, os quais 
os cientistas utilizam tanto para comunicar os resultados que obtêm 
quanto para se informarem dos resultados alcançados por outros 
pesquisadores. Assim, toda pesquisa envolve atividades diversas de 
comunicação e produz pelo menos uma publicação formal. [...] 
(MUELLER, 2000, p. 21-22) 

 

3.1 CANAIS FORMAIS E INFORMAIS 

 

Na realização de pesquisas, sejam de caráter científico ou não, a troca de 

informações para se obter conclusões satisfatórias, acontece por processos de 

comunicação, ou seja, através de canais formais e informais de comunicação. 

Os canais formais são mais acessíveis, uma vez que são controlados e 

registrados. Disponibilizam as informações mais organizadas e concisas, sendo 

importantes principalmente para pesquisadores. Segundo Vital (2006, p. 303) “[...] 

são aquelas obtidas através de publicações, livros, periódicos, teses, patentes, entre 

outras. [...]”. De acordo com Silva e Menezes (2005, p.14): 
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Nos canais formais o processo de comunicação é lento, mas 
necessário para a memória e a difusão de informações para o 
público em geral. Os canais formais são oficiais, públicos e 
controlados por uma organização. Destinam-se a transferir 
informações a uma comunidade, não a um indivíduo, e tornam 
público o conhecimento produzido. Os canais formais são 
permanentes, as informações que veiculam são registradas em um 
suporte e assim tornam-se mais acessíveis. 

 

Um dos problemas em questão referente a esses tipos de canais está 

relacionado à tecnologia, pois diante do início de uma pesquisa científica, seus 

resultados podem ser concluídos tardiamente e, então, apresentar dados 

desatualizados ao serem publicados. Campello (2000) discorre sobre a aceleração 

das mudanças científicas e tecnológicas que interfere nos resultados de pesquisas 

divulgadas em canais formais, como, principalmente, livros e periódicos que se 

apresentam como antiquado. 

Perante esta situação, Campello (2000) explica que a fim de acelerar as 

publicações em canais formais de comunicação, revistas direcionadas 

exclusivamente para divulgar resultados parciais de pesquisas e uso de relatórios 

técnicos estão sendo utilizados com a intenção de suprir as interferências causadas 

pelos avanços tecnológicos. 

Nesse contexto, Chistóvão (1979) insere que está aumentando a quantidade 

de uso de pré-prints (pré-edições) e as comunicações em congresso que podem vir 

editadas ou não e que podem conter resultados parciais de pesquisas em 

andamento. Sendo assim, através desses recursos, o percurso dessas pesquisas 

pode ser modificado ou melhorado através de discussões nos congressos. 

Outra complicação observada nos canais formais é a presença de termos 

especializados, como Targino (2000, p.19) comenta:  

 

[...] Ao que parece, em decorrência da incapacidade de avaliar as 
expectativas do público-alvo, os pesquisadores elaboram textos 
repletos de jargões acessíveis só a especialistas. Outra falha são os 
documentos prolixos, em que o autor se afasta do argumento central 
para explorar questões paralelas, o que acaba repercutindo na 
comunicação formal. 
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Os canais informais possuem o fluxo informacional mais rápido e atualizado, 

devido á interação que há entre as pessoas no dia-a-dia. Não são oficiais e nem 

controlados. Estes canais são segundo Vital (2006, p. 303), “conversas, seminários,  

contatos telefônicos, fornecedores, folders, entre outras.” De acordo com Silva e 

Menezes (2005, p.14): 

 

Nos canais informais o processo de comunicação é ágil e seletivo. A 
informação circulada tende a ser mais atual e ter maior probabilidade 
de relevância, porque é obtida pela interação efetiva entre 
pesquisadores. Os canais informais não são oficiais nem controlados 
e são geralmente entre dois indivíduos ou para comunicação entre 
pequenos grupos para fazer disseminação seletiva. 

 

Resumidamente, Targino (2000), demonstra que nos canais informais de 

comunicação a transmissão da informação veicula por meio de contatos impessoais 

e de recursos não formais, ou seja, por uma comunicação direta entre emissor e 

receptor.  

Da mesma forma que são encontrados fatores de desvantagem nos canais 

formais, quando se direciona o foco para os informais, o mesmo acontece. Targino 

(2000) apresenta como complicações a comunicação informal verbal que pode não 

ser utilizada de forma correta, uma vez que quando repassada ou registrada pode 

sofrer alterações por acréscimo, omissão ou distorções na mensagem pelo 

indivíduo. É citado também a fluidez e flexibilidade da informação e, por apresentar 

essas características, torna- se mais difícil de estudá-la e controlá-la. 

Os canais, tanto formais, como informais, portanto, possuem a intenção de 

transmitir mensagens ao indivíduo. Ambos os canais tornaram-se meios aos quais 

pode- se buscar e divulgar informações, todavia o contato tende a ser cauteloso ao 

recuperar documentos com dados não verídicos. 

 

Os cientistas mantém sempre sua relação voltada para esses 
sistemas - formal e informal - pois são os canais de comunicação a 
eles pertinentes, os meios que utiliza não só para divulgar os 
resultados da sua pesquisa, como também para obter a informação 
que necessita. [...] (CHRISTOVÃO, 1979, p. 6). 
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3.2 AS TICs: ACESSO 

 

As TICs, chamadas tecnologias de informação e comunicação, são 

ferramentas que facilitam a produção e a disseminação do conhecimento e, 

portanto, influentes no mundo todo.  

No setor da economia, as TICs estiveram presentes nas revoluções 

industriais ocorridas. As novas tecnologias permitiram que houvesse maior 

desenvolvimento na sociedade através do novo cenário industrial. Castells (1999, 

p.71) comenta: 

 

Segundo os historiadores, houve pelo menos duas revoluções 
industriais: a primeira começou pouco antes dos últimos trinta anos 
do século XVIII, caracterizada por novas tecnologias como a 
máquina a vapor, a fiadeira [...] de forma mais geral, a substituição 
de ferramentas manuais pelas máquinas; a segunda, 
aproximadamente cem anos depois, destacou-se pelo 
desenvolvimento da eletricidade, do motor de combustão interna, de 
produtos químicos com base científica, da fundição eficiente de aço e 
pelo início das tecnologias de comunicação, com difusão do telégrafo 
e a invenção do telefone. 

 

Castells (1999) ainda salienta que o período vivido foi referente a uma época 

de transformação tecnológica, onde um conjunto de macroinvenções resultou no 

surgimento de microinvenções nos campos da agropecuária, indústria e 

comunicações. 

Pereira e Silva (2010) complementam sobre as influências das TICs, 

referindo- se às mudanças na vida social. O contato entre pessoas e o fluxo 

informacional se tornaram mais rápidos, através, por exemplo, da televisão, serviços 

bancários on-line e até mesmo promovendo a utilização de ferramentas no campo 

educacional, á exemplo da Educação à distância (EAD). 

Se no passado havia a imprensa de tipos móveis de Gutenberg, hoje, a 

grande aliada na produção e divulgação do conhecimento é a internet. 

 

A internet disponibilizou panoramas para o saber, melhorou o acesso 
e o tempo ao conhecimento, mudaram os modelos de relação entre 
autor e leitor, novas formas de ver o conteúdo. Ao mesmo tempo 
imagens, sons e links, abrindo um novo horizonte para o ser e o 
saber. (MORAES, 2012, p. 60) 
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Caxias (2008, p. 305) insere:  

 

O uso, disseminação e comunicação do conhecimento científico 
podem ser entendidos como parte desse processo de produção 
material, considerando que os paradigmas científicos e a produção 
do conhecimento têm como cerne a questão da inserção das 
tecnologias da informação e comunicação como indicativo da 
agilização, dominação e reificação na ciência. 

 

Na presença constante das TICs atualmente, o novo cenário tecnológico se 

direciona, ou tenta se direcionar, para a democratização do acesso à elas. Caxias 

(2008, p. 306) discorre que “os movimentos de acesso aberto e livre ao 

conhecimento são produzidos como resposta á possibilidade de edificação da 

chamada sociedade informacional. [...]”. 

Moraes (2012) comenta o aumento do número de publicações e o 

desenvolvimento de sistemas para coordenar a produção intelectual. Além disso, 

discorre sobre cartas de apoio referente ao movimento de acesso livre ao 

conhecimento e, portanto, cita as cartas que existem no Brasil (São Paulo, Santa 

Catarina e outros), pois acredita no acesso ilimitado através dos recursos 

tecnológicos. 

Diante das mudanças tecnológicas, tanto o acesso, como a utilização dessas 

novas tecnologias ainda se encontram deficientes, visto que mesmo com os meios 

de democratização do acesso à informação, existem pessoas que não usufruem 

desta nova condição ou não sabem utilizá-las da maneira adequada. 

Pereira e Silva (2010, p. 163), portanto abordam a questão sobre parte das 

pessoas que não podem utilizar as tecnologias à seu favor: 

 

Dada à essa nova realidade, os governos passam a lidar com um 
problema fundamental: a exclusão digital, que segrega a população 
entre os que têm e os que não têm acesso às informações pela 
Internet. Desse modo, a elaboração de políticas públicas de 
universalização do acesso à rede mundial de computadores, 
articuladas com estratégias de promoção do desenvolvimento local, 
cuja base são os municípios e suas microrregiões, se tornam 
prementes. 

 

Santos (2003, p. 3), ressalta a solução para a exclusão digital em países 

periféricos e semiperiféricos: 
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[...] incluir digitalmente é facilitar o acesso dos excluídos ao novo 
mundo de produção e estilo de desenvolvimento social e cultural. 
Para isso, não basta fornecer o acesso às tecnologias da informação, 
mediante ao uso de computadores e a alfabetização digital. É muito 
mais importante trabalhar com o fortalecimento da sociedade local 
visando propiciar as condições para uma apropriação cidadã dos 
conteúdos disponíveis na rede e para difusão dos saberes e fazeres 
comunitários. [...] 

 

Diante dos problemas de acesso às TICs, mais especificamente sobre a 

internet, Pereira e Silva (2010, p. 164) citam os principais meios que os governos 

locais promovem para possibilitar o acesso às tecnologias de informação e 

comunicação para as pessoas de baixa renda: 

 

a) telecentro comunitários - espaços multifuncionais que dispõe 
de acesso público à Internet; promovem cursos de informática 
básica, de acesso à rede mundial de computadores e correio 
eletrônico. Utilizam Software livre; 
b) redeswifi (sem fio) - redes de banda larga que disponíveis para 
acesso gratuito da população à Internet; O cidadão necessita de 
equipamento próprio para conseguir se conectar e utilizar serviços; 
c) salas de informática em escolas e bibliotecas públicas - salas 
equipadas com microcomputadores dotados de aplicativos básicos 
com ou sem acesso à Internet; 
d) cibercafés (lan houses) - estabelecimentos comerciais com 
equipamentos de TICs, conectados à internet, cuja a cobrança é feita 
de acordo com o tempo de uso dos equipamentos. Parcerias com o 
poder público ou com Organizações Não Governamentais (ONG) 
permitem a prática de preços inferiores aos de mercado, viabilizando 
o uso da rede por pessoas de baixa renda; 
e) quiosques ou totens - semelhantes ao serviço de 
autoatendimento bancário, são comuns em projetos que oferecem 
acesso rápido a serviços, informações e correio eletrônico. 

 

 

Outro fator relacionado à utilização das tecnologias de informação e 

comunicação se refere ao acesso de forma inadequada a elas. Nesse caso, a 

“educação informacional” está voltada ao que se denomina letramento informacional. 

Gasque (2012, p. 28) conceitua este recurso: “O letramento informacional 

corresponde ao processo de desenvolvimento de competências para localizar, 

selecionar, acessar, organizar, usar informação e gerar conhecimento. [...]”. 

Gasque (2012, p. 32), define como finalidade do letramento informacional a 

adaptação e socialização das pessoas na sociedade da aprendizagem e, portanto, 

exemplifica capacidades que o indivíduo adquire mediante a essas finalidades:  
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a) determinar as extensões das informações necessárias; 
b) acessar a informação de forma efetiva e eficientemente; 
c) avaliar criticamente a informação e sua fontes; 
d) incorporar a nova informação ao conhecimento prévio, usar a 
informação de forma efetiva para atingir objetivos específicos;   
e) compreender os aspectos econômico, legal e social do uso 
informação, bem como acessá-la e usá-la ética e legalmente. 

 

Vale ressaltar, que Gasque (2012) ainda distingue o processo de 

aprendizagem como formal e informal perante outra definição sobre letramento 

informacional que o identifica como “um processo de aprendizagem, compreendido 

como ação contínua e prolongada, que ocorre ao longo da vida [...]”. O processo 

informal, portanto, ocorre através da aprendizagem por observação, tentativa e erro, 

ou com ajuda de alguém experiente. Já o processo formal é realizado pela 

coordenação de instituições de ensino. 

A implementação e o desenvolvimento do letramento informacional dependem 

de profissionais capacitados para estimular nos indivíduos habilidades que possam 

suprir as próprias necessidades informacionais. O bibliotecário, portanto, destaca-se 

nesse contexto, uma vez que demonstram métodos de busca aos usuários para que 

eles possam transformar assim, a informação em conhecimento. 

 

[...] mais do que a disponibilização do material, é necessário envolver 
a comunidade educativa em programas que possibilitem buscar, 
decodificar, interpretar e transformar as informações em 
conhecimento a favor da vida. Para tanto, é necessário que haja 
pessoas qualificadas e trabalho conjunto dos membros da instituição 
educacional. Ao contrário disso, verifica-se a inexistência de 
bacharéis em Biblioteconomia, ausência de cursos de formação e 
pouca valorização do livro, da pesquisa e da biblioteca. (GASQUE, 
2012, p. 155) 

 

Dessa maneira, nota-se que ainda há a repartição entre os prós e contras 

sobre a internet, pois ao mesmo tempo  em que  expande horizontes e nos aproxima 

da realidade, também pode interferir negativamente na transmissão da mensagem 

entre autor e leitor, através da exposição de informações desatualizadas ou não 

confiáveis. 

Por isso, a intervenção do Estado em políticas de inclusão digital e o 

letramento informacional, tornam-se medidas importantes para a população, uma 

vez que colaboram para o manuseio adequado de ferramentas que necessitam da 

tecnologia. 
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4 FONTES DE INFORMAÇÃO NA WEB  

 

A web, segundo Cunha e Bastos (2008) chamada “World Wide Web” é um 

sistema que opera através da internet e é o meio de pesquisas mais utilizado hoje 

em dia, por disponibilizar informações sobre diversos tipos de assuntos de maneira 

mais rápida. Essas informações sofrem um processo constante de atualização, e, 

por isso, são complicadas de acompanhá-las e, principalmente, de avaliá- las.  

 

A quantidade de informações disponíveis na internet diariamente, a 
facilidade para disponibilizar essas informações e a velocidade com 
que elas podem se modificar são fatores que exigem, cada vez mais, 
a adoção de algum tipo de critério para avaliar a qualidade da 
informação no momento de selecioná-la. [...] (TOMAÉL; ALCARÁ; 
SILVA, 2008, p. 3) 

 

Tomaél et al. (2001, p.4) comenta que “A importância de se avaliar a 

informação disponível na Internet é bastante significativa para quem a utiliza para 

pesquisa e é de extrema relevância para enfatizar a inconstância da qualidade das 

informações encontradas.” E complementa explicando sobre a finalidade das fontes, 

ou seja, que “A apresentação das informações em uma fonte deve, primeiramente, 

estar organizada para possibilitar o uso eficiente de seus recursos e depois ser 

agradável aos olhos dos usuários. Os dois aspectos se complementam.” (TOMAÉL 

et al., 2001, p. 5) 

O histórico da internet teve seu início na Guerra Fria, confronto entre Estados 

Unidos e União Soviética. Segundo Castells (2003), ela se origina com a Arpanet, 

rede de computadores que foi desenvolvida pela Advanced Research Projects 

Agency (ARPA) em 1969. A ARPA foi desenvolvida 1958 pelo Departamento de 

Defesa dos Estados Unidos e, portanto, seu objetivo era de superar os avanços 

tecnológicos militares relacionados à União Soviética, perante o lançamento do 

primeiro Sputinik em 1957. Posteriormente, foi possível a conexão da chamada 

Arpanet em outras redes de computadores, sendo inserido um novo conceito 

designado uma rede em redes. Dessa forma, a internet surgiu e se encontra 

presente até os dias de hoje.  

Figueira (2007) acrescenta que a internet não era permitida para fins 

comerciais, sendo apenas utilizada pela comunidade científica e tecnológica, e que 

havia custo pela conexão, pago pelas instituições participantes. No final da década 
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de 1980, nos Estados Unidos, ela foi liberada para fins comerciais, aumentando o 

número de usuários e de computadores em uso. Em consequência da criação da 

web, a internet ganhou força tornando- se uma fonte de informação essencial. 

Baptista (2007) apresenta a situação real do pesquisador hoje em dia ao 

encontrar na internet diversas referências, conteúdos e links que são remetidos 

através do hipertexto, que difere da leitura linear de um impresso. Nesse caso, 

defende a vantagem encontrada nesse recurso, por possibilitar o alcance a diversos 

dados e textos simultaneamente. Em contrapartida, destaca que ao estarem 

inacessíveis, surge o desafio da auto-organização, centralizando o eixo da 

informação diante de toda diversidade, relevância/irrelevância, atualidade/ 

obsolescência, repetição e duplicação disposta na internet. Dessa maneira, a grande 

quantidade de informações encontradas pode atrapalhar ou distorcer a assimilação 

do assunto principal, indicando pelos links informações irrelevantes ou sem 

credibilidade para o pesquisador. 

Silva e Aquino (2014, p. 205), destacam nove fontes de informação na web 

mais conhecidas: 

 

a) sites e websites: são um conjunto de páginas da web ou 
hipertextos acessíveis; pelo protocolo de transferência da 
internet; 

b) portais: um tipo de site que congrega conteúdos de diversos 
tipos (áudio, vídeo, imagem, texto, etc); 

c) blogs: espécie de diário da web que apresenta características 
como personalização. podem ser desenvolvidos para serem 
utilizados individualmente ou coletivamente; 

d) microblogs: considerados ferramentas de blogs em formato mais 
simples e servem para postagens com limitação de tamanho; 

e) youtube: permite que os usuários- aprendentes carreguem e 
compartilhem vídeos em formatos digital; 

f) redes sociais: são uma forma de representar as relações 
humanas. o crescimento das redes sociais perpassa as relações 
pessoais e atinge também os âmbitos organizacionais, social, 
político e científico; 

g) grupos de discussão ou comunidade virtuais: redel eletrônica de 
comunicação interativa autodefinida, organizada em torno de um 
interesse ou finalidade compartilhada; 

h) buscadores e metabuscadores: são motores de busca, 
programas feitos para auxiliar a busca de informações 
armazenadas na rede mundial (www) ou a internet. 

 

A nova forma de comunicação traz em sua essência modificações no fluxo 

informacional e do conhecimento. Barreto (1998, p. 125) apresenta alguns pontos 
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onde há essas transformações: 

 

a) a interação do receptor com a informação: o receptor da 
informação deixa a sua posição de distanciamento alienante em 
relação ao fluxo de informação e passa a participar de sua fluidez 
como se estivesse posicionado em seu interior. Sua interação 
com a informação é direta, conversacional e sem intermediários; 

b) tempo de interação: o receptor conectado on-line está 
desenhando a sua própria interação com o fluxo de informação 
em tempo real, isto é, com uma velocidade que reduz o tempo de 
contato ao entorno de zero. Essa velocidade de acesso e uso o 
coloca em nova dimensão para o julgamento de valor da 
informação; o receptor passa a ser julgador de relevância da 
informação acessada em tempo real, no momento de sua 
interação e não mais em uma condição ex-post de 
retroalimentação intermediária; 

c) a estrutura da mensagem: em um mesmo documento, o receptor 
pode elaborar a informação em diversas linguagens, combinando 
texto, imagem e som. Não está mais preso a uma estrutura linear 
da informação, que passa a ser associativa em condições de um 
hipertexto. [...] Cada receptor interage com o texto da mensagem 
circularmente, e cria o seu próprio documento com a 
intencionalidade de uma percepção orientada por sua decisão;  

d) facilidade de ir e vir: a dimensão de seu espaço de comunicação 
é ampliada por uma conexão em rede, o receptor passeia por 
diferentes memórias ou estoques de informação no momento de 
sua vontade. 

 

Lopes (2004) ainda complementa explicando que no processo de publicação 

anterior a web se caracterizava como mais exigente por passar por meio de 

avaliação de qualidade, como a revisão. Este procedimento é, portanto, visto como 

qualificador de disseminação e legitimação do conhecimento. Dessa forma, Lopes 

(2004, p. 82) afirma: 

 

[...] a qualidade da informação é um dos mais importantes aspectos a 
serem considerados, devido ao volume exponencial crescente de 
informações veiculadas na Internet, sendo que, para os 
consumidores, os conteúdos das páginas institucionais ou de 
quaisquer documentos que são disponibilizados necessitam de filtros 
para minimizar o excesso de informação tornada disponível. [...] 

 

Tomaél; Alcará e Silva (2008, p. 7) consideram que “[...] qualidade das fontes 

de informação diz respeito a fontes adequadas para uso em contextos específicos 

[...]”. Diante desse ponto de vista, as fontes de informação são classificadas como 

satisfatórias, quando atendem a instância do usuário. 
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O quadro 1, apresentam os critérios de avaliação das fontes encontradas na 

internet de acordo com seus respectivos autores. Na presente pesquisa optou-se por 

trabalhar com os atributos de qualidade apontados por Tomaél (2004) e Lopes 

(2004) como poderá ser observado na seção de resultados. 

 

QUADRO 1 - Critérios de avaliação de fontes de informação na internet sobre  
diversos autores. 

Autores Atributos de Qualidade Detalhamento 

 

 

 

 

Tomaél (2004) 

Informações de identificação Dados da pessoa jurídica ou 

física responsável pela fonte 

Consistências das informações Detalhamento ou completeza 

das informações 

Confiabilidade das informações Autoridade ou responsabilidade 

Adequação da fonte Tipo de linguagem adotada e 

coerência com os objetivos 

links Internos e externos 

Facilidade de uso Navegação da fonte 

Layout da fonte Mídias utilizadas 

Restrições percebidas Situações que podem restringir 

ou desestimular o uso da fonte 

Suporte ao usuário Auxílio aos usuários 

 

 

 

 

 

 

Lopes (2004) 

Credibilidade Fonte, contexto, atualização, 

pertinência/utilidade e processo 

de revisão editorial. 

Conteúdo Acurácia, hierarquia de 

evidência, precisão das fontes, 

avisos institucionais e 

completeza. 

Apresentação formal do site Objetivo e perfil do site. 

Links Seleção, arquitetura, conteúdo 

e links de retorno. 

Design Acessibilidade, navegabilidade 

e mecanismo de busca interno. 

Interatividade  Mecanismo de retorno da 

informação, fórum de discussão 

e explicitação de algoritmos. 

Anúncios Alertas. 

Fonte: adaptação de TOMAÉL, M. I,; ALCARÁ, A.R. ; SILVA, T.E. Fontes de informação na internet: 
critérios de qualidade. In: Tomaél, M.I. (Org.). Fontes de informação na internet. Londrina: EDUEL, 
2008, p. 11-12. 
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Através de uma adaptação dos critérios de qualidade para avaliar fontes de 

informação na internet, Sales e Almeida (2007) elaboraram um quadro explicativo 

divididos em critérios e subcritérios baseado no artigo de Tomaél (2004). 

 

QUADRO 2 - Critérios e subcritérios de avaliação de fontes de informação na 

internet 

 

 

Fonte: SALES, Rodrigo de; ALMEIDA, Patrícia Pinheiro de. Avaliação de fontes de informação na 

internet: avaliando o site do NUPILL/UFSC. Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da 

Informação, Campinas, v. 4, n. 2, 67-87, jan./jun, 2007 
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[...] a percepção de como a informação é organizada na rede passa a 
demandar critérios que orientem a pesquisa, tais como: verificação e 
autoridade - e portanto confiabilidade, veracidade, exatidão e 
atualidade das páginas exibidas na tela. São critérios práticos para 
iniciar-se qualquer busca, os quais não excluem o critério mais 

abrangente da ética. (BAPTISTA, 2007, p. 4) 
 

Baptista (2007) ainda insere a questão sobre a relação da democratização do 

conhecimento com os direitos do autor, no sentido de que, o acesso às publicações 

expostas na internet, possibilitou as cópias dos textos (físico) e, também, no plano 

de idéias, ou seja, plágio. A partir dessa situação, portanto, procura-se utilizar a ética 

como fator primordial nas pesquisas eletrônicas. 

Figueira (2007) remete o assunto aos repositórios de informações 

institucionais, onde contém todos os tipos de informações relacionados à produção e 

divulgação do conhecimento científico e tecnológico. Essa mesma autora destaca a 

principal função deles: o de auto arquivamento, explicando que o próprio autor envia 

seu trabalho para ser publicado sem intermediários. Weitzel (2006, p. 7), então 

complementa explicando que: 

 

O caso de revistas científicas é um exemplo de que essas iniciativas 
possibilitaram gerenciar o fluxo editorial online e também empreender 
a editoração e publicação das revistas online por meio de softwares 
específicos. Transformações também ocorreram com as 
conferências e simpósios e suas publicações decorrentes, anais. 
Todo o processo de inscrições, submissão de traballhos, editoração 
e publicação de anais está integrado por softwares livres. [...]  

 

Na internet, como visto anteriormente, são encontradas milhares de 

informações por dia, dispostas a serem recuperadas e a satisfazer a necessidade 

informacional de algum usuário. Através dos avanços tecnológicos, esse meio de 

comunicação, se utilizado de maneira adequada, torna-se uma aliada à expansão do 

conhecimento. Nesse sentido, as informações precisam ser pesquisadas em fontes 

consideradas confiáveis e, por isso, avaliar os critérios de qualidade das fontes é 

uma forma de conseguir informações seguras e verídicas. 

 



37 

 

5  FONTES DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA : O CASO DA SAÚDE 

 

As fontes de informação científica se direcionam para pesquisas científicas, 

portanto ressalta-se que a pesquisa deste trabalho analisa as fontes consideradas 

confiáveis, uma vez que a ferramenta utilizada é uma rede social, onde há pesquisas 

formais e informais. Inicialmente, podem-se destacar as fontes primárias, que são 

caracterizadas como as mais fiéis ao conteúdo informacional e desprovidas de 

manipulações contextuais, portanto, confiáveis. 

 

Os primários correspondem à „literatura primária‟ e são aqueles que 

se apresentam e são disseminados exatamente da científica são 
denominadas como fontes confiáveis, uma vez que apresentam 
resultados verídicos, comprovados forma com que são produzidos 
por seus autores. Como exemplos devem ser destacados os 
periódicos científicos, os anais de conferência, as monografias e os 
relatórios técnicos. [...] (PINHEIRO, p. 2). 

 

O fluxo da comunicação científica inclui a publicação formal dos 
resultados de pesquisa, o acesso à literatura publicada e a 
comunicação informal e de intercâmbio entre pesquisadores. É um 
fluxo contínuo, pois conhecimentos publicados e assimilados dão 
origem a novos conhecimentos, pesquisas e publicações, regidos por 
uma dinâmica específica e influenciando pelas relações com a 
sociedade.(CASTRO, 2006, p. 58). 

 

Na comunicação científica impressa ou tradicional destacam-se cinco etapas 

no processo de publicação, segundo Castro (2006 p. 58-59): “redação, revisão, 

publicação, indexação e disseminação.” 

Diante deste tipo de fonte, a aproximação com a ciência e a tecnologia se 

tornou cada vez mais rápida, por haver estudos, ou apenas revisão de literatura ou 

através da análise de campo, possuindo hipóteses e métodos de pesquisa, a fim de 

suprir necessidades informacionais, tanto de pesquisadores, como da população, ou 

seja, contribuem de alguma forma para a disseminação do conhecimento cada vez 

que realizam um novo projeto. Santos (2003, p.32) explica: 

 

A comunidade científica coloca os pesquisadores em estado de 
concorrência. A competição estimula a produção de conhecimentos. 
Como consequência da competição, os conhecimentos gerados 
precisam ser atestados: somente sobrevivem e se expandem os 
resultados que resistem à crítica coletiva: „índice de citação e co- 
citação‟. Esta pesquisa é qualificada como „acadêmica‟. 
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É possível complementar com o que Castro (2006, p. 59-60) relata:  

 

[...] O processo de produção do conhecimento científico passou a ser 
não-linear, com participação de todos os interessados, desde o 
momento da concepção das pesquisas até a aplicação de seus 
resultados, trazendo consequências tanto para as etapas de redação 
como de validação. Esta última antes restrita à comunidade 
científica, passa também a ser realizada em geral, que pode verificar 
a confiabilidade dos resultados e implicações sociais dos avanços de 
pesquisa. 

 

A tecnologia possui a função de acessibilidade da informação, pois a literatura 

científica, composta por publicações de cunho científico, está sendo disponibilizada 

de forma mais rápida e eficiente. Tanto o profissional, quanto a população se 

beneficiam com este novo cenário que as tecnologias proporcionam. De acordo com 

Mueller (2000, p. 23): 

 

[...] Com o desenvolvimento da tecnologia de comunicação, 
especialmente computadores e redes eletrônicas, as formas de 
comunicação disponíveis à comunidade científica vêm se 
modificando, ampliando e diversificando, tornando-se cada vez mais 
eficientes, rápidas e abrangentes, vencendo barreiras geográficas, 
hierárquicas e financeiras. [...] 

 

Porém, ao mesmo tempo que colaborou com o acesso constante ás 

publicações, possibilitou o aumento massivo delas e, com isto, a qualidade da 

informação pode ser comprometida. Nesse caso, a informação encontrada, 

disponível na web, que atende as necessidades do usuário, passa pelo processo de 

filtragem, avaliando principalmente as fontes de informação. 

As fontes de informação e, consequentemente, as próprias informações 

disponibilizadas em diversas áreas, como na área da saúde, requerem um cuidado 

maior na sua divulgação, devido às informações especializadas ou pela presença de 

informações não condizentes com o real, expostas na web para o público leigo.  

 

A confiabilidade das informações oferecidas na Web tem sido objeto 
de editoriais de periódicos científicos em diversas áreas e 
especialmente, na de saúde, advertindo seus leitores para a 
necessidade de precaução no que diz respeito às informações 
especializadas. Apesar dos aspectos positivos inerentes á própria 
diversidade de informações disponibilizadas para um público 
exponencialmente crescente, os instrumentos para avaliação essas 
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informações encontram-se em fase de definição e precisam ser 
constantemente reavaliados e readaptados, diante das 
transformações tecnológicas e por exigência das constantes 
mudanças no próprio ambiente da internet. (LOPES, 2004, p. 84) 

 

A importância da informação especializada de confiança, principalmente 

exposta na rede, surge, por exemplo, quando um paciente ao invés de marcar uma 

consulta para verificar algum sintoma, prefere recorrer à pesquisa no Google. A 

busca realizada sem conhecimento prévio sobre onde pesquisar as fontes de 

informação de credibilidade e filtrar as informações necessárias, possuem grandes 

chances de até mesmo colocar em risco a vida de um indivíduo. Nesse contexto, 

vale ressaltar que, segundo Oliveira, Almeida e Souza (2015) sites que sigam os 

critérios técnicos e éticos recebem um selo de certificação de qualidade, ao exemplo 

de HONCode da agência Health On the Net (HON) Foundation. 

Devido à linguagem especializada utilizada na área médica, isto é, o uso de 

terminologias (lista de termos que se refere a conceitos em um domínio específico), 

foi criado um vocabulário estruturado e trilíngue, ou seja, disponível em português, 

espanhol e inglês, chamado DeCS (Descritores em Ciências de Saúde), como citado 

por Pellizzon, Población e Goldenberg (2003. p. 495) “[...] criado pela BIREME para 

uso na indexação de artigos de revistas científicas, livros [...], assim como para ser 

usado na pesquisa e recuperação de assuntos da literatura na base de dados 

LILACS, MEDLINE e outras.” 

De acordo com a abordagem acima, Castro (2005), apresenta uma pesquisa 

realizada em um hospital holandês, onde o foco era voltado para o tratamento de 

dor. Nesta análise foram constatados que 50% dos pacientes entrevistados (61 de 

122) haviam pesquisado na internet sobre informações médicas, a maioria (47 em 

61) especificamente por informações sobre dor, destacando que mais da metade 

dos pacientes consideraram as informações pesquisadas como fáceis e 

compreensíveis. Complementa-se que a maioria dos pacientes pertencia ao sexo 

feminino e possuíam elevado nível socioeconômico. Outra análise exibida por Castro 

(2005) foi realizada em um centro de atenção primária em Madri, ou seja, um centro 

que possui a finalidade de estabelecer bases para o planejamento e 

desenvolvimento de programas de ensino, pesquisa e extensão que apresentou 

61% dos entrevistados que haviam feito pesquisas previamente na internet 
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relacionadas à área da saúde. Houve variação na faixa etária (de 14 a 75 anos) e a 

maioria dos pacientes era mais jovem e com nível socioeconômico elevado.  

Uma informação acrescentada que foi verificada com esta pesquisa refere-se 

ao fato de que três quartos dos pacientes que não haviam acessado a internet, 

fariam o oposto, ou seja, acessá-la, se seus médicos indicassem sites de confiança.  

Porém, a explosão informacional na web permitiu que o indivíduo pudesse 

estar a par sobre os assuntos que lhe convém, como doenças, sintomas, 

precauções e etc. Neste caso, o acesso a essas informações beneficia o paciente 

por deixá-lo mais confiante ao descrever o que está sentindo ou o incomodando, 

facilitando e promovendo resultados mais eficientes ao se consultar com um médico.  

 Ressaltando, portanto, que adquirir conhecimentos sobre assuntos sobre a 

área médica não permite automedicação e, sim, mais informação para ser 

questionada e avaliada.  

 

Ao longo dos anos, com surgimento e, mais ainda com a 
popularização da internet, o acesso á informação tornou-se rápido e 
fácil. [...] No entanto, a internet pode ser uma caixa de pandora, 
quando não utilizada de maneira criteriosa. A busca por informação 
sem orientação pode ser catastrófica. Uma simples pesquisa no 
Google retorna, em menos de um segundo, milhões de websites que 
podem prover as informações desejadas para sanar aquela dúvida 
ou transmitir informações imprecisas e, até mesmo, incorretas. 
(CASTRO, 2005, p. 4) 

 

[...] Não é raro, nos dias de hoje, que os pacientes cheguem ao 
consultório médico, munidos de inúmeras folhas impressas, já com 
hipóteses diagnósticas formuladas e propostas de métodos 
diagnósticos e terapêuticos. Os perigos desta prática residem no fato 
da internet não apresentar validação, ou até mesmo censura, sobre 
as informações publicadas. (CASTRO, 2005, p. 4-5) 

 

   Diante deste novo cenário de interação virtual entre dúvidas da área médica e 

usuários, foi divulgada uma matéria recentemente que apresenta a reformulação do 

Google, como uma plataforma de auxílio ao usuário para pesquisas sobre doenças, 

sintomas e tratamentos. Esta parceria com a Havard Medical School e com a Mayo 

Clinic ressalta que a finalidade desta plataforma insere-se em apenas transmitir 

informações e, por isso, não substitui a consulta médica. 

 

O recurso usa o Knowledge Graph, sistema que realiza a „filtragem‟ 
profunda em busca de termos interligados, oferecendo curiosidades, 
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estatísticas e detalhes técnicos sobre o tema. No caso de buscas de 
sintomas, serão exibidos cards com informações médicas 
semelhantes e complementares. Por exemplo, se o usuário pesquisar 
„dor de cabeça de um lado‟, o Google pode trazer informações sobre 
„dor de cabeça, „sinusite‟, „enxaqueca‟ e „resfriado comum‟. 

(GOOGLE...
3
, 2016) 

 

Com a finalidade de avaliar a qualidade da informação na web na área de 

saúde, Lopes (2004) apresenta os critérios ou filtros de avaliação recomendados 

pelo grupo Health Summit Workong Group (HSWG). São eles: credibilidade, 

conteúdo, apresentação formal do site, links, design, interatividade e anúncios, 

assim como está disponibilizado no quadro abaixo: 

 

QUADRO 3 - Categorias e indicadores de qualidade do HSWG 

Fonte: Health Information Technology Institute ( apud LOPES, 2004, p. 82) . 

 

Lopes Lopes (2004), portanto comenta sobre cada tópico indicado pelo grupo 

HSWG. Com relação à credibilidade em saúde na web, a fonte de informação 

                                                 
3
Informação disponível em: <http://olhardigital.uol.com.br/noticia/google-vai-dizer-qual-a-doenca-do-

usuario-baseado-nos-sintomas-descritos/59510>. Acesso em: 20 jun. 2016. 
 

http://olhardigital.uol.com.br/noticia/google-vai-dizer-qual-a-doenca-do-usuario-baseado-nos-sintomas-descritos/59510%3e
http://olhardigital.uol.com.br/noticia/google-vai-dizer-qual-a-doenca-do-usuario-baseado-nos-sintomas-descritos/59510%3e
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médica foi estabelecida como o principal indicador de credibilidade, apresentando 

logomarca e o nome da instituição ou do fornecedor da informação, com nome e 

titulação do autor. Devem ser avaliados também a atualização, pertinência e 

processo de revisão.  

Com relação aos critérios de conteúdo, os elementos a serem avaliados são: 

acurácia (exatidão) da informação, a hierarquia de evidências, a precisão das fontes, 

os avisos institucionais e a completeza. Ressaltando que esses quadros devem 

conter as limitações, objetivos, cobertura, autoridade e atualidade da informação 

disponível em linguagem acessível a todos, tanto profissionais da área, quanto para 

leigos. E na avaliação sobre a completeza da informação, além do tema ser 

compreensível e balanceado, evidenciar também fatos pertinentes, resultados 

negativos e declarações sobre os temas que colaboram para reafirmar a completeza 

das informações. Para a apresentação dos sites é avaliado o objetivo, ou seja, a 

finalidade e o perfil do site.  

Com relação aos links, devem ser avaliados a seleção, arquitetura, conteúdo 

e a opção de retorno. O design é avaliado através da acessibilidade, navegabilidade, 

ou seja, a forma pela qual é conduzida o acesso aos sites, e o mecanismo de busca 

interno. A interatividade, ou seja, a dinâmica entre a web e o usuário, está 

relacionada na avaliação do mecanismo de retorno de informação, fórum de 

discussão e explicitação de algoritmos (passo a passo de etapas para a realização 

de alguma tarefa). E por fim, os anúncios verificam os alertas presentes na web. 

A seguir, são apontadas algumas fontes de informação de credibilidade na 

área da saúde:  

 

QUADRO 4 - Fontes de informação na internet da área da saúde 

Fonte Site (URL) 

MEDLINE (medicina, biologia 

e saúde, início 1966) 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/ 

EMBASE (medicina, biologia e 

saúde em geral) 

http://www.embase.com/ 

CINAHL (enfermagem e 

outras áreas da saúde) 

http://www.cinahl.com/ 

PsycINFO (psiquiatria, 

enfermagem, sociologia, 

http://www.psycinfo.com/ 
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educação) 

CANCERLIT (câncer) http://www.cancer.gov/search/cancer_literature 

PDQ (câncer) http://www.nci.nih.gov/cancer_informtion/pdq/ 

LIFE (ciências da vida) http://www.isinet.com/isi/products/cc/ 

CLIN (clínica médica) http://www.isinet.com/isi/products/cc/ 

HealthStar (serviços, 

tecnologia, administração, e 

pesquisas em saúde) 

http://www.nlm.nih.org/database/interim_gealthstar.

html 

LIFE (ciências da vida) http://www.isinet.com/isi/products/cc/ 

CLIN (clínica médica) http://www.isinet.com/isi/products/cc/ 

BEHA (ciências sociais e do 

comportamento) 

http://www.isinet.com/isi/products/cc/ 

PsycLIT (psicologia, medicina, 

enfermagem, sociologia, 

educação e outras) 

http://www.apa.org/psycinfo/products/pidirect.html 

DISS (dissertações e teses 

americanas, canadenses e 

européias) 

http://www.gateway.ovid.com/ 

SILABUS (dissertações e 

teses da USP) 

http://www.usp.br/sibi/ 

BIOSIS (ciências da vida) http://www.biosis.org/ 

ERIC (educação) http://www.askeric.org/Eric/ 

ADOLEC (saúde na 

adolescência) 

http://www.bireme..br/bvs/P/pbd.html 

BDENF (enfermagem)  http://www.medicina.ufmg.br/biblio/bdenf/ 

WHOLIS (sistema de 

informação da biblioteca da 

OMS) 

http://www.who.int/library/database/index.en.shtml 

HAPI (instrumentos para 

avaliação da saúde e 

aspectos psicosociais) 

http://www.asu.edu/ib/resources/db/hapi.html 

LILACS (literatura latino-

americana e do caribe em 

http://www.bireme..br/bvs/P/pbd.html 



44 

 

ciências da saúde) 

PAHO (acervo da biblioteca 

da organização panamericana 

da saúde) 

http://www.bireme..br/bvs/P/pbd.html 

Fonte: Adaptação de BERNARDO, Wanderley Marques; NOBRE, Moacyr Roberto Cuce; JATENE, 
Fábio Bicegli. A prática clínica baseada em evidências: Parte II - buscando as evidências em fontes 
de informação. Revista Associação Médica Brasileira, v. 50, n.1, p.105, 2004 

 

A MEDLINE pode ser destacada por ser a base de dados mais conhecida na 

área médica, possuindo a literatura internacional da área médica e biomédica. De 

acordo com Pellizzón, Población e Golgenberg (2003) ela é produzida pela NLM 

(National Library of Medicine), possuindo referências bibliográficas e resumos de 

revistas biomédicas publicadas nos Estados Unidos e em outros 70 países, além do 

acesso via internet ser gratuito. A indexação de revistas correntes no Brasil e na 

América Latina se enquadra em pequenas quantidades, sendo apenas 18 no Brasil 

e 53 na América Latina. Por este motivo, ou seja, pela falta de representatividade 

das revistas latino - americanas, foi criada a Lilacs (Literatura Latino-americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde), outra fonte de informação na área da saúde influente 

e que se encontra no quadro acima.  

Bueno e Blattmann (2005) citam outras fontes de informação na área da 

saúde como a BIREME, a Biblioteca Virtual em Ciências da Saúde, e o GBICS/SC 

(Grupo de Bibliotecários de Informação em Ciências da Saúde), de Santa Catarina, 

com a intenção de promover pesquisas, divulgar normas bibliográficas para serem 

aplicadas nas publicações da área médica, estimular o intercâmbio de experiências 

profissionais e etc. Além de um órgão que fomenta para agregar mais 

conhecimentos sobre a área de saúde que se chama Nature Publishing Group. 

Diante dos meios de busca por informações na área da saúde, pode-se 

ressaltar também uma base de dados influente para esse tipo de pesquisa, chamada 

Scientific Eletronic Library Online, mais conhecida por SciELO. 

Outro recurso que aproxima as informações da área da saúde com os 

usuários (leigos e os próprios profissionais da área) se chama Amedeo. Souto 

(2006) relata que esta ferramenta se qualifica como um serviço de disseminação 

seletiva da informação, composta por 25 categorias que possuem subcategorias e 

que, por fim, há uma lista de periódicos relacionada a ela.  
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[...] trata-se de um serviço criado para atender as necessidades dos 

profissionais da área da saúde, pacientes e seus amigos, enviando 
semanalmente e-mail com listas bibliográficas sobre novas 
publicações científicas para download de abstracts disponíveis em 
periódicos relevantes. (SOUTO, 2006, p.5) 

 

As informações sobre saúde dispostas na web são encontradas também nas 

chamadas redes sociais. 

 

Como as mídias sociais cresceram mais especificamente as que 
possuíam conteúdos gerados por usuários, sites de 
compartilhamento de mídias começaram a serem introduzidos no 
sistema de recursos de redes sociais, tornando-se redes sociais de 
compartilhamento de conteúdo de criação pessoal. Exemplos deles 
são: Flickr (compartilhamento de fotos, Last.FM (hábitos de audição 
de música) e Youtube (partilha de vídeos). ( VALERI, 2015, p.17) 

 

As redes sociais implicam uma maior interatividade entre 
participantes, pois permitem a criação de um grupo aberto ou 
fechado voltado à comunicação, colaboração e contato pessoal. 
Nesses ambientes, os espaços são desenvolvidos especialmente 
para a troca de informações e experiências, como o Facebook. 
(KECKLEY, 2010 apud ANTUNES, 2004, p. 10-11) 

 

Valeri (2015) se demonstra a favor das redes sociais, uma vez que, enquanto 

sites são direcionados para a abordagem de assuntos específicos, as redes sociais 

lidam com pessoas e, que consequentemente, geram outras temáticas, 

possibilitando a troca de informações de forma intensa e em alta velocidade. Essa 

troca, portanto, permite inúmeras possibilidades de uso para usuários, empresas, 

pesquisadores e etc. 

Outra rede social que se destaca pelo intenso fluxo de informações se chama 

Twitter. De acordo com Torrente et al. (2012) apud Antunes et al. (2014, p. 11) esta 

rede social é “um serviço de microblog que permite aos seus usuários ler e enviar 

mensagens de textos com até 140 caracteres, chamados de tweets. [...]”. 

Com as redes sociais é possível também obter informações que possam 

colaborar para o conhecimento de diversos assuntos. Um deles, como mostra Brasil 

(2011) apud Antunes (2014, p.11), apresenta iniciativas do Ministério da Saúde para 

monitorar informação nas redes sociais sobre dengue por meio do Twitter, pois 

acreditam na importância das redes sociais nesse estudo. O objetivo, portanto, é de 

averiguar “rumores” que se apresentam nas redes sociais para detectar os locais 

que estão sendo alvo da dengue e, assim, criar uma estratégia de combate. 
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Portanto, pesquisas na web precisam ser analisadas cuidadosamente e, 

quando relacionadas à área de saúde, o cuidado necessita ser redobrado, pelas 

terminologias restritas a esse campo de atuação e, por consequência, o 

conhecimento adquirido de forma errônea. A reprodução de informações médicas, 

de maneira inadequada, absorvidas pelos indivíduos leigos no assunto, pode levar a 

graves consequências, interferindo na saúde do sujeito ou a terceiros. Vale ressaltar 

que até as redes sociais, mesmo expondo milhares de informações, sejam elas 

relevantes ou não, contribuem de alguma forma para a disseminação da informação, 

direta ou indiretamente. 

  Diante dessa situação, saber onde pesquisar informações relevantes e 

verídicas da área da saúde acaba se tornando uma questão até de “vida ou morte” 

e, por isso, as principais fontes e critérios foram citados acima para possibilitar a 

disseminação do conhecimento de maneira eficaz. 
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6 METODOLOGIA 

 

Nessa seção, serão descritos os procedimentos para a análise da pesquisa, 

apresentando o tipo de abordagem, seus componentes e procedimentos para 

tratamento e avaliação dos dados, com a finalidade de constatar as informações 

válidas e verídicas disponibilizadas nas comunidades virtuais do Facebook. 

 

6.1 TIPOLOGIA DA PESQUISA 

 

A pesquisa apresentada a seguir é caracterizada como exploratória com 

relação aos objetivos, por haver uma análise específica, averiguando seus métodos 

e conclusões, quali-quantitativa com relação à coleta de dados, por, de acordo com 

Dias e Silva (2009, p. 32-34) envolver o uso de dados qualitativos, como 

documentos, dados de observação participante e entrevistas, para, assim, explicar 

os fenômenos.  

Para a pesquisa bibliográfica, foram feitas pesquisas em base de dados como 

a Base de Dados Referencial de Artigos e Periódicos em Ciência da Informação 

(BRAPCI) e na Scientific Eletronic Library Online (SciELO), além de materiais físicos 

como livros e artigos impressos, com publicações entre 1979 até 2015. O período da 

pesquisa realizada se apresenta entre abril à junho de 2016. 

 

6.2 OBJETO DE ESTUDO 

 

O objeto de estudo é uma fonte de informação na internet, mais 

especificamente, uma mídia social: o Facebook. Através das comunidades 

existentes nele, foram feitas coletas de dados sobre um assunto da área da saúde 

abordado atualmente nos meios de comunicação: o Zika vírus. O período da coleta 

de dados se localiza entre os meses de maio e junho de 2016. 

 

6.3 CONTEXTO DA PESQUISA E PROCEDIMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

 

A pesquisa foi realizada com a intenção de analisar a confiabilidade das 

informações presentes nas comunidades do Facebook sobre o Zika vírus, de acordo 

com os critérios de avaliação de fontes de informação na internet. Destacando, que, 
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como a própria central de ajuda do Facebook explica para seus usuários, “Uma 

Página de comunidade trata de uma organização, celebridade ou tema, mas não 

representa oficialmente o assunto. A Página de comunidade tem um rótulo abaixo do 

nome para identificá-la como tal, além de links para a Página oficial do assunto.”4 

Ao iniciar a coleta de dados, a palavra-chave utilizada para a busca foi: Zika 

vírus. Vale a pena ressaltar, que o comando do botão “curtir” ou “seguir”, 

disponibilizado no Facebook, equivale a ser mais um membro de uma comunidade, 

ou seja, o sujeito passa a receber notícias/publicações dessa mesma página em seu 

mural de notícias. 

Portanto, no procedimento de coleta de dados, identificou-se 100 

comunidades que estão veiculadas ao termo: Zika vírus. Portanto, optou-se trabalhar 

com os critérios de conteúdo descritos por Tomaél, por ser do campo da CI, para 

assim, realizar a análise dessas comunidades. 

 

Quadro 5 - Critérios de qualidade de fontes na web por Tomaél (2004) 

Autor Atributos de Qualidade Detalhamento 

 

 

 

 

Tomaél (2004) 

Informações de identificação Dados da pessoa jurídica ou 

física responsável pela fonte 

Consistências das 

informações 

Detalhamento ou 

completeza das informações 

Confiabilidade das 

informações 

Autoridade ou 

responsabilidade 

Adequação da fonte Tipo de linguagem adotada e 

coerência com os objetivos 

Links Internos e externos 

Facilidade de uso Navegação da fonte 

Layout da fonte Mídias utilizadas 

Restrições percebidas Situações que podem 

restringir ou desestimular o 

uso da fonte 

Suporte ao usuário Auxílio aos usuários 

 

                                                 
4
Informação disponível em: <www.facebook.com/help/187301611320854>. Acesso em: 01 jun. 2016. 

  

http://www.facebook.com/help/187301611320854
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Na segunda etapa da pesquisa, foram identificadas as tipologias das 

informações existentes nas comunidades. É importante salientar que alguns links 

apresentaram-se como quebrados (broken links). A seguir, o Quadro 6, onde é 

possível visualizar o que se considerou a priori categoria de análise de conteúdo 

(BARDIN, 2011). 

 

Quadro 6 - Tipologias das informações encontradas na busca por Zika vírus 

Categoria da Fonte Conceito 

ENTRETENIMENTO Atividades para distrair/divertir 

INFORMATIVO Informação com objetivo de noticiar ou 

esclarecer algo sobre um assunto 

LOCAL Informação restrita ao local geográfico 

SERVIÇOS/NEGÓCIOS Atividades com fins lucrativos 

PÁGINAS EM BRANCO Links quebrados ou sem conteúdo 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Tabela 1 – Identificação da tipologia das comunidades sobre Zika vírus 

Categoria/Caráter Freq. Abs. Freq. Rel. (%) 

ENTRETENIMENTO 33 33% 

INFORMATIVO 59 59% 

LOCAL 2 2% 

SERVIÇOS/NEGÓCIOS 2 2% 

PÁGINAS EM BRANCO 4 4% 

TOTAL 100 100% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Diante dessa segunda etapa, foram encontradas comunidades categorizadas 

como entretenimento, abrangendo conteúdos de humor, música, dinâmica com os 

usuários entre outros, ou seja, para divertir e se distrair; com valor informativo, uma 

vez que possuam informações relevantes e explicativas sobre um determinado 

assunto; local, referente à informação restrita ao local geográfico; serviços/negócios 

se direcionam para atividades com fins lucrativos e, também, foram encontradas 

páginas em branco, isto é, sem conteúdo, seja por textos ou imagens. 
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De acordo com o propósito desta pesquisa, os dados referentes às 

comunidades de valor informativo são os que merecem destaque e, portanto, 

avaliados. Ou seja, o universo analisado foi composto pelas 59 comunidades de 

caráter informativo sobre o Zika vírus. 

Foi feita uma amostra intencional com 17% desse universo. Para a análise 

foram aplicados os critérios de qualidade e de avaliação de Fontes de Informação na 

Web propostas por Tomaél et al. (2004). 

A seguir, alguns exemplos das comunidades que foram caracterizadas como 

informativas: 

 

1ª comunidade 

 

Figura 1- Comunidade Zika Vírus 1 

 

Fonte: https://www.facebook.com/ZikaVirus1/ 

 

Como é possível observar, esta comunidade apresenta como objetivo (no 

campo “sobre”) divulgar as informações mais recentes sobre o Zika Vírus, contendo 

3.999 membros ou curtidas, porém não há informações diretas sobre a identificação 
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do responsável desta página, apenas o site da Wikipedia com informações sobre 

definição e histórico do Zika vírus. 

 

Figura 2 - Exemplo de fonte: ANVISA 

 

Fonte: https://www.facebook.com/ZikaVirus1/ 

 

As informações apresentadas estão atualizadas, uma vez que há regularidade 

nas postagens e a última delas se encontra disponível no dia 03/06. As notícias 

nesta página foram disseminadas através de fontes consideradas confiáveis, como 

por exemplo, a reportagem acima retirada do site da ANVISA, um site com 

informações de credibilidade. A página da comunidade possui um layout dinâmico e 

bem apresentável em português, havendo um espaço na lateral para postagens de 

visitantes na página e abaixo das notícias publicadas pelo responsável da página, 

um espaço para comentários do público, ou seja, com comandos bem simples e com 

uma linguagem fácil de ser entendida. A navegabilidade, portanto, torna-se intuitiva 

e, consequentemente, fácil, principalmente ao acessar os links disponibilizados para 

recorrer às fontes das notícias em questão. Quando nos referimos ao suporte do 

usuário, o meio no qual é possível contato direto entre o responsável pela página e o 

usuário, se encontra na parte superior da página no botão enviar e-mail ou 

mensagem, havendo a possibilidade de retorno ou não. Ressaltando, que no caso 
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desta comunidade, foi identificada apenas uma situação que possa restringir ou 

desestimular o usuário, isto é, a falta de identificação do responsável pela página. 

 

2ª comunidade 

 

Figura 3 - Comunidade Zika Vírus 2 

 

Fonte: https://www.facebook.com/zikanews/ 

 

É possível observar que o objetivo desta comunidade é apresentar as últimas 

notícias sobre a propagação do Zika vírus, contendo 1.028 membros ou curtidas. A 

única identificação sobre o possível responsável pela página é o site www.zika.org, 

porém esta página não foi encontrada.  

 

https://www.facebook.com/zikanews/
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Figura 4 - Exemplo de fonte: CCN.com 

 

Fonte: https://www.facebook.com/zikanews/ 

 

As informações se apresentam através de fontes confiáveis estrangeiras, 

destacando-se acima a CNN.com, porém sem atualização constante nas postagens, 

uma vez que a última publicação foi no dia 16/02. A página da comunidade possui 

um layout interativo com comandos em português, porém as notícias estão em 

inglês. Na lateral da página, há um local para usuários publicarem notícias e, abaixo 

das publicações feitas pelo responsável da página, podem deixar seus comentários. 

Dessa forma, pode-se notar que a linguagem da comunidade se apresenta de forma 

simples e acessível. Com relação à navegabilidade, o acesso aos links se apresenta 

intuitivo, facilitando o caminho para encontrar as fontes das notícias em questão. O 

suporte do usuário se localiza na parte superior da página no botão mensagem, 

havendo a possibilidade de retorno ou não. Nesta avaliação, constatou-se como 

situação que poderia desestimula ou restringir o uso dessa fonte, a publicação de 

https://www.facebook.com/zikanews/
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notícias em idioma inglês, além da dificuldade do acesso à página descrita como 

responsável pela comunidade. 

 

3ª comunidade 

 

Figura 5 - Comunidade Zika Vírus 3 

 

Fonte: https://www.facebook.com/ZikaVirusDisease/timeline 

 

Esta comunidade demonstra como objetivo informar, porém destaca não ser 

uma página profissional ou educativa. Possui 249 membros ou curtidas e 

disponibiliza informações não atualizadas constantemente, como pode ser 

observada na última postagem no dia 2/02. As notícias publicadas possuem origens 

em fontes estrangeiras, no idioma espanhol e inglês, exemplificando uma das fontes 

consideráveis de credibilidade por seu reconhecimento mundial: CNN. 

 

https://www.facebook.com/ZikaVirusDisease/timeline
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Figura 6 - Exemplo de fonte: CCN.com 

 

Fonte: https://www.facebook.com/ZikaVirusDisease/timeline 

 

Esta página possui um layout eficiente com espaço na lateral para 

interatividade dos visitantes através de publicações individuais. Esta interação se 

estende também ao local abaixo das publicações do criador da página. Com 

comandos bem simples, a navegabilidade, torna-se fácil, principalmente quando se 

deseja recorrer às fontes das notícias divulgadas. O suporte do usuário ocorre 

através do botão “mensagem”, disponibilizado na comunidade para haver contato 

entre ele e o dono da página. Portanto, nessa análise, foram detectadas informações 

satisfatórias, todavia o predomínio dos idiomas espanhol e inglês nas notícias 

possibilita a restrição ou desestímulo do uso dessa fonte quando não há domínio 

dessas línguas. Além, da falta de identificação do responsável pela página. 

 

https://www.facebook.com/ZikaVirusDisease/timeline
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4ª comunidade 

 

Figura 7 – Comunidade Zika Vírus 4 

 

Fonte: https://www.facebook.com/Zika-Virus-178682472493141/ 

 

Pode-se observar que o objetivo desta comunidade refere-se a fornecer 

informações relevantes sobre o Zika vírus e contabiliza- se 156 membros ou curtidas 

nesta página. Não há informações sobre a identificação do responsável, apenas o 

link do wikipedia que apresenta definições e histórico do Zika vírus. 

 

https://www.facebook.com/Zika-Virus-178682472493141/
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Figura 8 - Exemplo de fonte: BBC News 

 

Fonte: https://www.facebook.com/Zika-Virus-178682472493141/ 

 

Sobre as informações presentes, percebe-se que não há atualização 

constante nas postagens, uma vez que a última foi inserida no dia 14/02. Essas 

notícias possuem origem em fontes confiáveis, como a BBC news, sendo o idioma 

predominante o inglês. Esta página possui o layout dinâmico, assim como as outras 

já mencionadas acima, devido a padronização das páginas do Facebook. O que faz 

diferenciá-las é a presença ou ausência de conteúdo escrito pelo usuário nos 

espaços próprios para isto. A navegabilidade desta página pode ser caracterizada 

como entendível, já que as indicações estão bem visíveis, além de ter os links 

expostos claramente para direcionar os usuários às fontes originais das publicações. 

O suporte do usuário se encontra no botão “mensagem,” disposto na parte superior 

direita da página, assim como em todas as outras comunidades já citadas. Como 

possíveis casos de restrições ou desestímulos para os usuários, a falta de 

identificação do responsável pela página, desatualização das postagens e do idioma 

https://www.facebook.com/Zika-Virus-178682472493141/
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predominante nas notícias publicadas, possuindo como referência a língua 

portuguesa, podem ser destacados. 

 

5ª comunidade 

 

Figura 9 - Nocauteie o Zika Vírus 

Fonte: https://www.facebook.com/informacoeszikavirus/ 

 

O objetivo desta página é disseminar informações sobre o Zika vírus 

transmitido pelo Aedes Aegypti, contando com 92 membros ou seguidores. Com 

relação à identificação do responsável pela comunidade, apenas é apresentado que 

trata-se de uma organização governamental. Esta página foi criada recentemente, 

com publicações do dia 01/06 até 03/06, trazendo informações de fontes como o 

Portal G1 e TECHTUDO, ou seja, fontes de legítimas. 

 

 

https://www.facebook.com/informacoeszikavirus/
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Figura 10 - Exemplo de fonte: Portal G1 

 

Fonte: https://www.facebook.com/informacoeszikavirus/ 

 

Esta página possui um layout dinâmico por apresentar lacunas para o usuário 

se expressar sobre o assunto, além de conter publicações apelativas para o público, 

uma vez que a comunicação é apresentada de forma à motivar o indivíduo a 

combater o Zika vírus. Ressalta-se que mesmo com os espaços para a interação 

dos usuários com a página, não há nenhuma publicação de visitantes e nenhum 

comentário relevante. A navegabilidade se apresenta de forma fácil, devido aos 

comandos bem explícitos e a aos links relacionados às suas respectivas matérias. O 

meio de contato entre o responsável da página e o usuário, isto é, o suporte ao 

usuário, se encontra no botão “mensagem”, para troca de ideias ou tirar dúvidas. 

Pode-se ressaltar que, no caso desta comunidade, por ser recente, há poucas 

informações sobre o tema em questão e, portanto, pode ser considerada uma 

situação de desestimulo ao seu uso. 

 

https://www.facebook.com/informacoeszikavirus/
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6ª comunidade 

 

Figura 11 - Microcefalia Zika Vírus 

 

Fonte: https://www.facebook.com/Microcefalia-Zika-Virus-569699163189522/ 

 

Esta página apresenta como objetivo divulgação da microcefalia, sintomas, 

combate, vacinas relacionadas ao Zika vírus, Dengue, Aedes Aegypt e 

Chicungunha, contendo 83 membros ou curtidas. Com relação à identificação do 

responsável desta página, apresenta-se o site www.microcefaliaikavirus.com 

 

https://www.facebook.com/Microcefalia-Zika-Virus-569699163189522/
http://www.microcefaliaikavirus.com/
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Figura 12 - Exemplo de fonte: Portal G1 

 

Fonte: https://www.facebook.com/Microcefalia-Zika-Virus-569699163189522/ 

 

As informações disponibilizadas não possuem padronização na atualização 

das notícias, ao observar saltos consideráveis nas datas de publicação, expondo a 

mais recente no dia 31/05, mas leva-se em consideração que a criação da página foi 

este ano. Estas publicações foram compartilhadas de fontes de caráter confiável, 

como o Portal G1 da globo.com descrito na notícia acima. Esta página possui um 

layout bem representativo sobre o tema, contendo informações relevantes. Seu 

dinamismo se manifesta não só pela oportunidade que a comunidade oferece, mas 

também pelas próprias publicações já inseridas pelos usuários nestes espaços. A 

linguagem tanto dos comandos, como das publicações possuem fácil compreensão, 

uma vez que as matérias estão dispostas no idioma português, além do uso de 

matérias com ilustrações bem atraentes. A navegabilidade é facilitada pelos links 

dispostos em cada notícia e entre as informações da própria comunidade, as 

instruções são bem descritas. Quanto ao suporte do usuário, o direcionamento para 

o contato com o responsável pela página, se localiza nos botões “fale conosco” 

https://www.facebook.com/Microcefalia-Zika-Virus-569699163189522/
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(encaminhando para a página responsável) ou “mensagem” (conduzindo- o ao chat). 

Portanto, nesta comunidade, não foram identificadas situações que restringem ou 

desestimulem o uso desta fonte. 

 

7ª comunidade 

 

Figura 13 - Comunidade Zika Vírus 5 

 

Fonte: https://www.facebook.com/Zika-V%C3%ADrus-168578343498509/ 

 

O objetivo desta comunidade é de noticiar e esclarecer dúvidas sobre o Zika 

vírus, contabilizando 58 membros ou curtidas em sua página e não sendo 

identificadas informações sobre o responsável pela página. A primeira publicação 

constatada foi no dia 30/12/2015 e a mais recente no dia 11/05. Neste período, 

verificou - se que estas publicações até o final de janeiro possuíam atualizações 

constantes, porém a partir deste mês houve um grande salto de janeiro para maio 

sobre as notícias. Dentre as fontes utilizadas para estas publicações, foram 

caracterizadas como confiáveis, indicando como exemplos as fontes: FAPESP e 

Ministério da Saúde. 

 

https://www.facebook.com/Zika-V%C3%ADrus-168578343498509/
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Figura 14 - Exemplo de fonte: Ministério da Saúde 

 

Fonte: https://www.facebook.com/Zika-V%C3%ADrus-168578343498509/ 

 

Esta comunidade possui layout dinâmico, mas a interatividade pode ser 

percebida apenas através das curtidas nas publicações, devido à falta de 

comentários e publicações por parte dos visitantes. A linguagem é de fácil 

compreensão, principalmente por haver notícias no idioma português. A 

navegabilidade é facilitada pelos links dispostos junto ás publicações e que nos 

remetem às fontes originais das mesmas. O suporte do usuário é feito através do 

botão “mensagem”, disponível para entrar em contato com o responsável pela 

comunidade através do chat do Facebook. Constatou-se, portanto, que nesta 

comunidade, a falta constante de atualização das informações pode comprometer o  

https://www.facebook.com/Zika-V%C3%ADrus-168578343498509/
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estímulo dos usuários ao desejar se informar sobre o assunto nesta página, além da 

não identificação do responsável pela mesma. 

 

8ª comunidade 

 

Figura 15 - Comunidade Zika Vírus 6 

 

Fonte: https://www.facebook.com/OZikaVirus/ 

 

Esta comunidade tem como objetivo divulgar informações sobre o Zika vírus, 

contendo em sua página 56 membros ou curtidas. Suas publicações não são 

atualizadas constantemente, sendo a última em 6/03. Entretanto, é uma comunidade 

recente, constando a primeira publicação no dia 08/02. As fontes encontradas nas 

notícias expostas são consideradas de confiança, como por exemplo, o 

www.globo.com e o Ministério da Saúde. 

 

https://www.facebook.com/OZikaVirus/
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Figura 16 - Exemplo de fonte: Oglobo.com e Ministério da Saúde 

 

Fonte: https://www.facebook.com/OZikaVirus/ 

 

A comunidade em questão apresenta o layout interativo, uma vez que há 

utilização dos campos onde os usuários se expressam, mais especificamente, na 

parte de “publicações dos visitantes”. A linguagem da página em si e suas 

postagens são acessíveis, por se apresentar no idioma português, com apenas uma 

publicação em inglês. A navegabilidade se apresenta intuitiva, de fácil compreensão, 

principalmente pelos links disponibilizados onde se pode recorrer às fontes das 

notícias divulgadas.  

https://www.facebook.com/OZikaVirus/
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O suporte do usuário encontra-se disponível através do botão “mensagem” 

que encaminha o usuário ao chat. Conclui-se então que, no caso desta comunidade, 

além de não fornecer a identificação do responsável pela página, há poucas 

informações sobre o tema em questão, por ser uma comunidade criada 

recentemente e, portanto, pode ser considerada uma situação de desestímulo ao 

seu uso.  

 

9ª comunidade 

 

Figura 17 - Zika Vírus : combate, prevenção e tratamento 

 

Fonte:https://www.facebook.com/Zika-v%C3%ADrus-combatepreven%C3%A7%C3%A3o-e-

tratamento-1013548642045346 

 

Esta comunidade possui como objetivo transmitir informações sobre o 

combate, prevenção e tratamento sobre o Zika vírus, não apresentando em sua 

descrição, informações de identificação sobre o responsável pela página. 
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Figura 18 - Figura sem descrição da fonte 

 

Fonte: https://www.facebook.com/Zika-v%C3%ADrus-combatepreven%C3%A7%C3%A3o-e-

tratamento-1013548642045346/ 

 

Esta comunidade contabiliza 19 membros ou curtidas, apresentando 

informações apenas sobre o mês de fevereiro, isto é, não possui matérias recentes e 

atualizadas. As publicações não apresentam suas respectivas fontes e nem mesmo 

os links para acessá-las.  

O layout possui locais específicos para a interatividade, porém estes espaços 

não foram bem aproveitados até o momento, uma vez que não há publicações de 

visitantes, nem comentários e poucas curtidas. A linguagem se apresenta 

compreensível, disponibilizada no idioma português, tanto a página em si, como as 
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próprias matérias divulgadas. A navegabilidade é considerada fácil pelas indicações 

de cada ação que o usuário possa utilizar, entretanto, não há disponibilização de 

links para acessar às respectivas fontes de cada publicação. Com relação ao 

suporte do usuário, o botão “mensagem” facilita o contato do usuário com o 

responsável pela página através do chat. Portanto, apesar das informações serem 

satisfatórias, a falta de atualização das notícias e da apresentação das fontes e dos 

links para acessá-las, pode comprometer o estímulo do usuário na busca por 

informação de qualidade nesta pesquisa, além da não identificação do responsável 

por esta comunidade. 

 

10ª comunidade 

 

Figura 19 - Grávidas X Zika Vírus 

 

Fonte: https://www.facebook.com/gravidaszikavirus/ 

 

O objetivo desta comunidade se direciona em ajudar todas as mulheres 

grávidas com dicas, conselhos e prevenções contra o Zika vírus. Esta página 

contabiliza 17 membros ou curtidas, não sendo encontradas informações sobre a 

identificação do responsável. Vale destacar, que esta comunidade possui valor 

informacional, principalmente para grávidas, mas abaixo do título da comunidade, 

https://www.facebook.com/gravidaszikavirus/
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insere-se em categoria de saúde/beleza. A página apresenta postagens apenas do 

dia 10/02, não fornecendo o link que nos remete para estas fontes.  

 

Figura 20 - Exemplo de fonte: Ministério da Saúde 

 

Fonte: https://www.facebook.com/gravidaszikavirus/ 

 

O layout fornece espaço para interatividade, porém não foi aproveitado até o 

momento, já que não há nenhuma publicação de visitantes, comentários ou curtidas. 

A linguagem é de fácil compreensão, contendo ilustrações atraentes. A 

navegabilidade é simples, pelo fato de conter todas as ações possíveis dispostas 

pela página, porém não fornecem os links para acesso às fontes das matérias, 

apesar da indicação da fonte na própria imagem. O suporte do usuário se encontra 

no botão “mensagem”, localizado na parte superior direita da página. Portanto, na 

avaliação dessa comunidade, observaram-se informações relevantes, porém a falta 

de atualização das notícias e da apresentação dos links, das fontes de informação 

originais, pode comprometer o estímulo do usuário na busca por informação de 

https://www.facebook.com/gravidaszikavirus/
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qualidade, além da falta de identificação do responsável pela página, fato este, que 

ocorreu com a maioria das comunidades verificadas neste trabalho.
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7 RESULTADOS 

 

Na análise acima, pode-se observar comunidades com diferentes números de 

membros, publicações em diferentes idiomas, imagens e textos e abordagens do 

tema em perspectivas distintas, com a finalidade de colaborar de alguma forma com 

a disseminação de informações sobre o Zika vírus para a população. 

Diante da análise desses 17% das comunidades, pode-se observar que o 

Facebook, mesmo permitindo a categorização das comunidades com o intuito de 

facilitar a busca por um determinado assunto, ainda se apresenta de forma confusa, 

uma vez que o usuário desta rede social, ao criar uma página, não a categoriza 

adequadamente. Em conseqüência disso, a filtragem errônea, pode obter resultados 

que se direcionam para o excesso ou para a limitação de informações na pesquisa. 

 Uma questão que vale a pena destacar é a dissociação do número de 

membros dessas comunidades com a sua real importância. Isto quer dizer que os 

usuários que curtem determinadas páginas, não são os únicos que possuem acesso 

às informações descritas na comunidade, pois o conteúdo estando público, qualquer 

pessoa pode usufruir das publicações. Dessa forma, nota-se que, caso uma 

determinada página possua publicações importantes e confiáveis, porém possua 

poucos membros, nem sempre necessita ser descartada. 

Outro ponto a ser ressaltado, com relação às buscas realizadas no Facebook, 

relaciona-se ao fato de serem recuperadas e contabilizadas as páginas sem 

conteúdo algum, ou seja, em branco ou broken link. Essa recuperação pode 

atrapalhar a pesquisa realizada nessa rede social, uma vez que em primeira 

instância, na listagem dos resultados, não indica que há páginas sem conteúdo, 

necessitando entrar diretamente na página descrita. 

Contatou-se que a maioria das comunidades apresentou publicações 

compartilhadas de fontes confiáveis; duas comunidades (9ª e 10ª) não indicaram os 

links de acesso à suas fontes originais e a 9ª comunidade não apresentou a 

descrição das fontes. 

As comunidades com conteúdos sobre o Zika vírus se apresentaram em 

diferentes categorias, como as citadas no início desta análise. Até mesmo as 

denominadas de caráter informativo resultaram problemáticas, como páginas 

apresentando apenas definições sobre esta doença ou sem conteúdo algum; a falta 

de atualização constante dos conteúdos, predominância de outros idiomas nas 
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publicações, quando o idioma de referência é o português, além de, na maioria dos 

casos, a ausência da identificação dos responsáveis pelas comunidades.  

Nesse contexto, torna-se fundamental a criação de mais páginas relacionadas 

a fontes de informação de confiança e que tragam credibilidade para o usuário do 

Facebook no momento da pesquisa tanto pessoal, como científica. O manuseio 

adequado desta ferramenta de pesquisa, como de outras, pode ser facilitado com o 

incentivo ao desenvolvimento do letramento informacional, visando a transformação 

da informação em conhecimento. 

 Portanto, perante a pesquisa realizada nas comunidades desta rede social, 

através da palavra-chave Zika vírus, constatou-se que as comunidades sobre esse 

assunto ainda não se apresentam como uma fonte de informação confiável, de 

acordo com os critérios de Tomaél (2004). Ressaltando que essa conclusão foi 

possível pela aplicação desses critérios nas comunidades relacionadas ao Zika vírus 

e, não no Facebook como um todo, já que é possível a existência de comunidades 

que atendam a todos os critérios em questão. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No presente trabalho, a revisão de literatura foi fundamental, uma vez que a 

apresentação de definições, relatos e exemplos propiciou um melhor entendimento 

acerca do assunto abordado na pesquisa. A compreensão da importância das fontes 

de informação, principalmente no cenário tecnológico que se vive atualmente, 

permite que os usuários dos meios de comunicação saibam onde procurar 

informações relevantes de acordo com sua necessidade, além de colaborar com um 

fluxo informacional de mais credibilidade, por exemplo, ao compartilhar informações 

verídicas de fontes confiáveis, seja através de conversas informais ou na divulgação 

pela rede. 

A constante utilização das redes sociais acaba se tornando uma fonte de 

pesquisas e, com os compartilhamentos diários, diversos tipos de informações 

chegam até seus usuários, sendo questionada a veracidade da publicação. Perante 

esse contexto, a pesquisa realizada neste trabalho se direcionou para as 

comunidades do Facebook, utilizando como termo para a busca o Zika vírus. 

O assunto Zika vírus, como outros que estão disponibilizados na internet 

relacionados à saúde, precisam ser abordados e divulgados com cautela. Esse 

cuidado na exposição de informações sobre esses tipos de assuntos torna-se 

essencial pelo fato de evitar problemas diretos ou indiretos na saúde do indivíduo. 

Isto quer dizer que, uma pessoa pode utilizar a internet com a intenção de coletar 

informações para se automedicar ou repassar informações para terceiros.  

Porém, o uso da internet para esse tipo de pesquisa, também pode ser 

benéfico, pois o conhecimento prévio sobre sintomas ou medicamentos, possibilita 

que o atendimento médico seja mais rápido e eficaz para ambos. Portanto, as fontes 

de informação, utilizadas corretamente, desempenham o papel de colaboradora na 

disseminação da informação para todos os tipos de públicos. 

Nesse processo, foram encontradas diferentes tipologias de comunidade e, 

assim, elas foram distinguidas de acordo com os conceitos teóricos estabelecidos. 

Como resultado final, apontou-se uma quantidade de comunidades que não 

abordam diretamente, sob o ponto de vista do caráter informativo o assunto 

relacionado à área da saúde, neste caso, o Zika vírus.  

Em seguida, as comunidades consideradas de valor informativo foram 

selecionadas com a finalidade de serem avaliadas através dos critérios de Tomáel 
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(2004). Nesta avaliação foram destacadas 10 comunidades para serem analisadas 

através de uma amostra intencional do universo de 59 comunidades informativas. 

Diante dos resultados obtidos, observaram-se falhas no procedimento de 

busca e nos resultados da pesquisa. Pela massiva utilização das redes sociais, o 

fluxo informacional se torna cada vez mais intenso, possibilitando a recuperação de 

informações inadequadas ou em excesso. Por este motivo, a criação de uma 

determinada comunidade no Facebook precisa ser caracterizada corretamente 

quanto à sua tipologia, assim, como seus conteúdos. Nesse sentido, o assunto 

abordado em cada uma delas, com a finalidade de se estabelecer como uma 

comunidade séria, isto é, como uma fonte confiável, necessita ser apresentado com 

publicações atualizadas e com seus respectivos links de acesso às fontes as quais 

foram compartilhadas, além da identificação do criador e mantenedor da página, 

principalmente se forem órgãos relevantes da área.  

Vale ressaltar, que mesmo com a quantidade de comunidades de caráter 

informativo se apresentar superior às outras tipologias, ainda sim, algumas não 

expõem conteúdos completos ou com total relevância para pesquisas científicas e, 

portanto, se restringem à prestação de serviço informativo. Por este motivo, conclui-

se, através da pesquisa realizada neste trabalho, que as comunidades sobre o Zika 

vírus no Facebook ainda não podem ser consideradas uma fonte de informação 

confiável que atenda a todas as necessidades informacionais dos usuários, 

principalmente no que concerne a buscas que extrapolem a curiosidade e/ou 

apresentem caráter científico.  
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